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APRESENTADO  EM 
28  DE  FEVEREIRO  DE  1941 

AO 

EXMO.  SR.  DR.  ARTUR  DE  SOUZA  COSTA 

MINISTRO  DE  ESTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 
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Sr.  Ministro: 


Cumprindo  as  determinações  constantes  do  art.  1.”  do  decreto 
n.  3.674,  de  20  de  janeiro  de  1939  e dentro  do  que  estabeleceu,  poste- 
riormente, o decreto  n.  5.808,  de  13  de  junho  de  1940,  venho  apresen- 
tar a V.  Exa.  o relatório  das  atividades  técnicas  e administrativas 
deste  Serviço  no  ano  passado. 

No  decorrer  desse  relato  são  expostas  as  condições  da  repartição, 
as  providências  tomadas  desde  que  assumi  a sua  direção,  bem  como  as 
medidas  que  julgo  urgentes  para  conseguir,  em  breve  prazo,  assegu- 
rar o máximo  de  eficiência  aos  trabalhos  de  apuração  e de  divulgação 
estatística  que  a este  Serviço  incumbe  executar.  ^ 

A obrigatoriedade  de  apresentação  do  relatório  no  dia  28  de  fe- 
vereiro, conforme  determina  o decreto  n.  5.808  acima  citado,  impede 
fazer  uma  apreciação  completa  sobre  os  dados  econômicos  do  Brasil, 
à base  das  estatísticas  que  lhe  cabe  apurar.  O breve  tempo  decorrido  , 
após  essa  apuração  permite  apenas  considerações  de  ordem  gèral  acer- 
ca das  aludidas  cifras,  com  exclusão  do  comércio  de  cabotagem,  cujas 
estatísticas  apuradas,  em  referência  ao  volume  e ao  valor  totais,  abran- 
gem somente  os  períodos  de  janeiro  a setembro. 

1.  ATUALIZAÇÃO  DAS  PUBLICAÇÕES 

Uma  das  primeiras  providências  por  mim  levadas  a efeito,  logo 
após  assumir  a direção  do  Serviço,  foi  promover  a atualização  dos  bo- 
letins atrasados.  Para  o assunto  pedí  a atenção  de  V.  Exa.  em  ofício 
datado  de  15  de  janeiro  p.  passado,  sob  n.  14-A,  no  qual  se  acham  dis-  . 
criminadas  as  publicações  retardadas  que  apenas  dependiam  da  parte 
gráfica,  por  já  entregues  à Imprensa  Nacional  os  respectivos  originais, 
e as  que  estavam  em  fase  de  verificação  final  das  tabelas.  Destas 
últimas  determinei  a imediata  conclusão  e remessa  à Imprensa  Nacio- 
nal, o que  foi  feito,  inclusive  o boletim  referente  ao  custo  de  vida  no 
ano  findo. 


T 
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Assim,  foram  completamente  postos  em  dia  os  trabalhos  relativos 
aos  boletins  que  o Serviço  costuma  publicar.  Todavia,  continuou  a se 
fazer  sentir  a ausência  dessas  publicações,  reclamadas  insistentemente 
pelos  interessados,  notadamente  o boletim  mensal  do  comércio  exte- 
rior, cujo  último  número  distribuido  correspondia  ao  mês  de  junho 
último. 

Para  remediar  em  parte  esse  seusivel  atraso  na  divulgação  dos 
dados  estatísticos  do  nosso  intercâmbio  mercantil  externo,  estão  sendo 
distribuídos  boletins  mimeografados  com  os  dados  globais  apurados 
pelo  Serviço  sobre  comércio  exterior,  exportação  de  café  e algodão, 
bem  como  sobre  o movimento  bancário,  já  pronto  até  dezembro  de  1940, 
sobre  o movimento  marítimo,  também  apurado  até  dezembro  último, 
e sobre  o comércio  de  cabotagem,  cujos  trabalhos  de  apuração  acusam 
mais  atraso.  Para  remediar  esse  atraso  já  solicitei  a V.  Exa.  as  pro- 
vidências indispensáveis.  Ainda  assim,  conseguí  já  a divulgação  dos 
dados  globais  do  referido  comércio  até  setembro,  estando  quase  con- 
cluída a apuração  de  outubro. 

O processo  da  divulgação  dos  boletins  mimeografados  tem  a van- 
tagem de  dar  conhecimento  imediato,  aos  interessados  no  manejo 
das  estatísticas,  dos  resultados  apurados  pelo  Serviço,  ficando 
os  detalhes  para  figurar  nos  boletins  cujo  trabalho  gráfico  incumbe  à 
Imprensa  Nacional,  por  isso  com  o seu  aparecimento  mais  demorado. 
Eis  por  que  resolví  estender  a prática  daquele  processo  aos  boletins  do 
movimento  marítimo  e do  movimento  bancário,  aos  da  exportação  de 
algodão  e café,  com  indicação  do  volume  e valor  por  ijaises,  e aos  bo- 
letins do  comércio  de  cabotagem. 

Essa  providência  tem  concorrido  para  que  se  possam  conhecer 
prontamente  as  cifras  referentes  à nossa  situação  econômica  e com  re- 
gularidade maior.  Também  o público  fica  inteirado  das  condições  do 
país,  expressas  por  esses  algarismos,  devido  à divulgação  que  lhes  dá 
a imprensa,  pela  distribuição  regular  dos  boletins  mimeografados. 

Contudo,  isso  não  representa  senão  uma  medida  remediadora  dos 
atrasos  verificados,  a qual,  tendo  provado  bem,  deve  continuar  a ser 
utilizada  com  a máxima  amplitude  possível.  Não  quer  dizer  que  deva 
ser  dispensado  um  esforço  para  conseguir  da  Imprensa  Nacional  a re- 
gularidade e presteza  na  impressão  e distribuição  dos  nossos  trabalhos 
estatísticos.  Alem  do  mais,  a tiragem  normal  das  publicações  mimeo- 
grafadas  já  se  vai  fazendo  muito  inferior  ao  número  de  solicitações; 
a quantidade  desses  boletins  se  reduz  a um  mínimo  capaz  de  atender 
íis  exigências  da  sua  distribuição,  sem,  entretanto,  perturbar  o anda- 
mento dos  demais  serviços. 
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Deve-se  levar  ainda  em  conta  que  o atraso  de  impressão  dos  bole- 
tins na  Imprensa  Nacional  faz  com  que  a sua  distribuição  pelos  orgãos 
estatísticos  e outras  instituições  do  país  e do  estrangeiro  se  realize 
quando  as  cifras  consignadas  nessas  publicações  já  perderam  prati- 
camente a sua  utilidade  imediata.  Indispensável  se  torna,  portanto, 
que  sejam  solicitadas  ao  Senhor  Ministro  da  Justiça  providências  es- 
peciais para  que  a impressão  dos  boletins  do  Serviço,  entregues  à Im- 
prensa Nacional,  sejam  considerados  de  urgência,  sob  pena  de  malo- 
grar todo  o esforço  feito  no  sentido  da  atualização  dos  dados  que  esta 
repartição  tem  o dever  de  divulgar.  Devo  assinalar  a excepcional  boa 
vontade  que  temos  tido  por  parte  da  direção  da  Imprensa  Nacional. 
Isto  não  exclue,  jDorem,  a necessidade  de  uma  providência  da  auto- 
ridíide  superior,  em  virtude  da  qual  tenham  normalmente  carater  de 
urgência  a composição  e a impressão,  alí,  dos  nossos  quadros  estatís- 
ticos, considerando-se  a necessidade  de  sua  imediata  divulgação. 

2.  PROGRAMA  ANUAL  DE  SERVIÇO 

Contando  com  a possibilidade  de  ser  assim  solucionada  a questão 
relativa  à regularidade  da  impressão  dos  seus  boletins  por  parte  da 
Imprensa  Nacional,  este  Serviço  estabeleceu  para  o ano  de  1941  um 
programa  de  divulgação  que  compreende  as  seguintes  publicações: 

1 Boletim  mensal  do  comércio  exterior,  mencionando  os 

paises; 

2 — Boletim  trimestral  desse  comércio,  com  todos  os  produtos 

exportados  e importados; 

3  — Boletim  trimestral  do  comércio  por  paises,  com  indicação 

dos  produtos  negociados; 

4 — Boletins  mensais  da  exportação  de  café  e de  algodão  men- 

cionando volume  e valor; 

5 — Boletim  mensal  do  movimento  marítimo; 

6 — Boletim  mensal  do  comércio  de  cabotagem; 

7 — Boletim  mensal  do  movimento  bancário; 

8 — Boletim  trimestral  dos  fretes,  por  paises; 

9 — Boletim  do  custo  da  vida; 

10  — Boletim  anual  com  a discriminação  de  todo  o comércio  ex- 

terior, por  produtos  e países;  [ . _ . , , 

11  — Boletim  anual  do  comércio  exterior,  com  a posição  isolada 

de  cada  pais  no  intercâmbio  com  o Brasil; 

12  Boletim  com  a série  completa  dos  dados  econômicos  e fi- 

nanceiros de  1913  a 1940. 
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A execução  do  programa  constante  do  esquema  supra  não  exclue, 
absolutamente,  a prática  da  distribuição  dos  boletins  mimeografados 
com  os  dados  globais  e os  detalhes  de  maior  alcance  para  cada  um 
dos  ramos  das  estatísticas  organizadas  por  esta  repartição . É meu  pro- 
pósito dar  a esses  boletins  a feição  mais  interessante  possivel,  neles  in- 
cluindo gráficos  elucidativos,  ampliando  sua  tiragem  e proporcionan- 
do apreciações  de  conjunto  sobre  as  tendências  da  economia  nacional, 
à base  dos  dados  que  divulgamos.  Com  esse  intuito  solicitei  a V.  Exa. 
os  recursos  necessários  à aquisição  de  uma  aparelhagem  “Multigraph”, 
capaz  de  atender  eficientemente  a todos  os  serviços.  As  despesas  de- 
correntes dessa  compra,  inclusive  todo  o material  para  a feitura  dos 
boletins,  podem  ser  estimadas  em  sessenta  contos  de  réis  (60;000f0) 
no  exercicio  corrente. 

3.  MODIFICAÇÕES  NOS  BOLETINS 

Após  examinar  os  nossos  boletins  do  comércio  exterior,  em  con- 
fronto com  os  publicados  por  outros  paises,  julguei  conveniente  su- 
gerir a V.  Exa.  algumas  modificações  de  sentido  eminentemente  prá- 
tico. 

Antes  de  tomar  a deliberação  de  submeter  essa  idéia  à esclarecida 
apreciação  de  V.  B^a.,  auscultei  a opinião  das  entidades  mais  dire- 
tamente interessadas  no  assunto.  Com  esse  intuito  dirigi-me  às  se- 
guintes entidades,  solicitando  os  seus  pontos  de  vista  sobre  as  altera- 
ções lembradas: 

Conselho  Federal  de  Comércio  Exterior; 

Associação  Comercial  do  Rio  de  Janeiro; 

Associação  Comercial  de  São  Paulo; 

Federação  Nacional  da  Indústria; 

Federação  das  Indústrias  de  São  Paulo; 

Câmara  Britânica  de  Comércio  do  Rio  de  Janeiro; 

Câmara  Britânica  de  Comércio  de  São  Paulo; 

Carteira  Cambial  do  Banco  do  Brasil; 

Divisão  Econômica  e Comercial  do  Ministério  do  Exterior; 

Serviço  de  Controle  do  Gabinete  do  Ministro  da  Fazenda; 

Sociedade  Brasileira  de  Estatística; 

Secção  de  Estatística  do  Banco  do  Brasil  e 

Conselho  Nacional  do  Petróleo. 

Conquanto  não  obtivesse  resposta  em  tempo  oportuno  de  todas  as 
organizações  acima  referidas,  as  que  opinaram  foram  quase  unâni- 
mes no  acordo  com  os  pontos  de  vista  defendidos  por  este  Serviço. 


Tais  modificações,  relativas  ao  formato  das  publicações,  período 
de  confronto,  uso  exclusivo  da  moeda  e língua  nacionais,  alem  da  in- 
dicação apenas  do  peso  líquido,  foram  todas  mandadas  executar  por 
V.  Exa.  a partir  de  janeiro  do  corrente  ano. 

Apreciando  o assunto  em  uma  das  suas  últimas  reuniões,  a Junta 
Executiva  Central  do  Conselho  Nacional  de  Estatística  se  manifestou 
de  maneira  expressiva,  aplaudindo  as  modificações  aprovadas  por 
V.  Exa.  Tal  o apreço  com  que  essas  alterações  foram  recebidas  no 
seio  da  Junta  Executiva  que,  ao  se  discutir  o ante-projeto  de  uma  re- 
solução, aplaudindo-as,  se  faz  vitoriosa  uma  emenda  mandando  se 
estendessem  a outros  orgãos  incumbidos  de  elaborar  estatísticas  congê- 
neres as  medidas  em  ajirêço.  ^ 

Dos  termos  dessa  resolução  deverá  V.  Exa.  tomar  conhecimento 
em  tempo  oportuno,  por  ter  sido  também  vitoriosa  a proposta  de  en- 
viar-se  a V.  Exa.  uma  cópia  autenticada  desse  documento,  como  de- 
nionstração  do  muito  que  foram  apreciadas  as  deliberações  a que  cie 
se  refere. 

4.  NOVOS  PRODUTOS  PRINCIPAIS 

Os  nossos  boletins  do  comércio  exterior  vinham  apresentando,  para 
certos  agrupamentos  de  mercadorias,  cifras  demasiado  elevadas,  em 
relação  ao  total  geral,  como  correspondentes  à rubrica  “Diversos”. 
Apurando-se,  por  meio  de  uma  discriminação  cuidadosa,  quais  os  ar- 
tigos que  compunham  essas  parcelas  tão  vultosas,  seria  possível  des- 
tacar alguns  produtos  cuja  projeção  se  houvesse  acentuado  no  inter- 
câmbio com  o estrangeiro.  Essa  providência  foi  por  mim  determinada 
e os  resultados  obtidos  não  deixaram  de  confirmar  a intenção  que  ins- 
pirou a medida,  excedendo  à espectativo  mais  otimista. 

Tomando  como  base  para  essa  discriminação  de  artigos  os  respe- 
ctivos valores  de  compra  ou  venda,  sem  levar  em  conta  o volume  cor- 
respondente, bastaria  estabelecer  um  quantum  inicial  como  referência 
para  se  ter  uma  relação  de  novos  produtos  principais. 

O desdobramento  deu  em  resultado  a incorporação  aos  nossos 
principais  produtos  de  mais  uma  extensa  lista  deles,  x>assando  o 
seu  número  de  44,  como  era  até  dezembro  de  1940,  a 64,  cifra  que  de- 
verá figurar  nos  boletins,  a partir  do  referente  a janeBiro  p.  findo.  - 
São  os  seguintes  os  novos  produtos  que  figuram  destacadamcnte 

na  exportação: 

Cera  de  abelhas 
Crina  ou  cabelo  animal 
Cera  de  ouricurí 
Essência  de  pau-rosa 
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Ipecacuanha 

Pinho 

M 

ÓLEOS : 

• ^ 

de  caroço  de  algodão 
de  oiticica 
outros  óleos 
Piaçava 

Cristal  de  rocha  ou  quartzo 
Ferro  em  barras,  laminas  ou  placas 
Ferro  fundido  ou  gusa 
Mica 

Águas  marinhas 
Diamantes 
Algodão  em  fio 
” (linter) 

” (resíduos) 

Açúcar 

Extrato  de  carne 
Miúdos  frigorificados 
Adubos 

Algodão  (tecidos) 

” (outras  manufaturas) 

Produtos  químicos  e farmacêuticos  e outros 

No  rói  das  mercadorias  importadas,  45  passaram  a figurar,  pelo 
mesmo  motivo,  entre  as  consideradas  principais,  aumentando  assim 
para  84  o número  dos  produtos  que  figuravam  destacadamente  no  bo- 
letim, que  era  de  39,  até  dezembro  de  1940. 

São  as  seguintes  os  novos  artigos  incluídos  entre  os  principais  da 
importação,  a partir  de  janeiro  p.  passado: 

Pelos 

Resina  negra  de  pinho 

Sementes  de  linho  ou  linhaça 

Chumbo 

Enxofre 

Estanho 

Ferro  e aço: 

em  barras 

cm  cantoneiras,  fê.s  e semelhantes 
cm  chapas  ou  lâminas 
em  tiras 
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Pedras  e terras 
Petróleo  ou  nafta 
Essências  para  perfumarias 
Maçãs,  peras  e uvas 

Borracha,  guta-percha,  ebonite  e semelhantes 

Madeiras 

Papel : 

para  impressão  de  jornais 
para  outros  fins 
em  aplicações 
Arame  farpado 
” simples 
Folhas  de  Flandres 
Trilhos 

Tubos  de  ferro 

Pedras  e outras  matérias  minerais 
Vidros  para  vidraça 
Outras  manufaturas  de  vidro  e louça 
Lã  (tecidos) 

” (outras  manufaturas) 

Linho  (tecidos) 

Aparelhos  científicos  e semelhantes 
” de  rádio  e accessórios 
Geradores  e motores  elétricos 
Outras  máquinas  elétricas  e artigos  eletrotécnicos 
Aeroplanos 

Acessórios  para  aeroplanos 
” ” automoveis 

Embarcações  e acessórios 
Vagões  para  estrada  de  ferro  e acessórios 
Adubos  quimicos 
Injeções  medicinais 
Produtos  químicos  orgânicos 
Sais  minerais 
Soda  cáustica 

Outros  produtos  quimicos  inorgânicos 

5.  ORGANIZAÇÃO  DOS  SERVIÇOS 

Consoante  ponderei  a V.  Exa.,  em  ofício  n.  15-A,  de  16  de  janeiro 
p.  passado,  a centralização  neste  Serviço  de  toda  a responsabilidade 
pelas  iniciativas  concernentes  às  estatísticas  de  carater  econômico-fi- 
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nancciro  já  estava  determinada  pelo  art.  43  do  decreto  n.  24.036,  de  26 
de  março  de  1934,  o qual  reorganizou  os  serviços  da  administração  ge- 
ral da  Fazenda,  criando  esta  repartição.  Por  isso,  no  mencionado  ofí- 
cio, lembrei  que  uma  simples  regulamentação  de  funções  bastaria  para 
realizar  o pensamento  de  V.  Exa.,  consubstanciado  nos  dois  seguintes 
pontos : 

a)  orientação  centralizada  de  todos  os  trabalhos  estatísticos  exe- 
cutados, por  contrato  ou  não,  em  orgãos  subordinados  ao  Ministério 
da  Fazenda; 

b)  execução  descentralizada  de  todos  os  levantamentos  não  in- 
cluidos  expressamente  no  citado  decreto  24.036,  mediante  um  plano 
de  coordenação  prévio,  sob  o controle  técnico  deste  Serviço. 

Preciso  se  faz,  porem,  atentar  nas  possibilidades  da  repartição 
para  atender  aos  compromissos  que  lhe  ficam  afetos.  Não  tanto  do 
ponto  de  vista  do  material  — que  não  deixa  de  merecer  atenção  espe- 
cial,— mas  sobretudo  no  que  diz  resijeito  ao  pessoal.  É fora  de  dúvida 
que  a divulgação  das  estatísticas  diretamente  afetas  a esta  repartição 
se  acham  retardadas,  mormente  na  parte  relativa  ao  comércio  de  ca- 
botagem. 

O quadro  do  pessoal  do  Serviço  não  corresponde,  no  estado  atual, 
às  suas  necessidades  reais.  Tanto  assim  que,  para  conseguir  a atuali- 
zação completa  dos  nossos  trabalhos  estatísticos,  se  impõe,  como  fiz 
sentir  a V.  Exa.  no  ofício  a que  já  me  reportei,  a prorrogação  do  ex- 
pediente e aumento  da  verba  destinada  ao  pessoal  tarefeiro. 

A prorrogação  do  expediente  iria  atender  principalmente  aos  tra- 
balhos de  estatística  da  cabotagem,  cuja  proporção  de  aumento  se  vai 
tornando  mais  sensível  a cada  ano  que  passa.  De  par  com  isso,  deve- 
mos tratar  de  apurar  o comércio  que  se  realiza  por  outros  meios  de 
transportes  que  não  a cabotagem,  para  remediar  uma  lacuna  deixada 
em  aberto  até  à presente  data,  apesar  do  vulto  crescente  das  transa-  ç 

ções  internas.  | 

Tudo  isso  exige  um  ajustamento  dos  recursos  do  Serviço  às  suas  . 

exigências  para  que  se  não  interrompa  o trabalho  de  atualização  das  j 

estatísticas  em  causa.  A dilatação  do  tempo  de  trabalho  diário,  ou  * 

seja  a prorrogação  do  expediente,  será  uma  das  providências  aconse- 
lháveis no  caso.  Para  pó-la  em  prática,  entretanto,  há  necessidade  de 
dotar  a repartição  com  a verba  destinada  a serviços  extraordinários  « 

que  o seu  orçamento  não  consigna. 

Aliás,  o sistema  remunerativo  por  tarefa  traz  a grande  vantagem  %■ 

de  assegurar  a desejada  eficiência  ao  serviço,  maior  rapidez  na  produ- 
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ção,  alem  da  economia  decorrente  do  fato  de  ser  a despesa  sempre 
proporcional  ao  montante  dos  serviços  executados. 

6.  VERBA  PARA  TAREFEIROS 

Convem  aludir  à amplitude  dos  serviços  cuja  responsabilidade 
cabem  a esta  repartição.  Para  assegurar  permanentemente  a atuali- 
zação dos  serviços  estatísticos,  o regime  do  trabalho  por  tarefa  apre- 
senta vantagens  consideráveis.  Assun,  a necessidade  de  pessoal  tare- 
feiro é uma  constante  nas  atividades  da  repartição.  Por  isso,  julgo  de 
grande  alcance  aparelhar  financeiramente  a repartição  para  manter 
um  corpo  de  tarefeiros  em  condições  de  corresponder  às  necessidades 
do  Serviço,  mesmo  que  isso  exija,  em  parte,  a diminuição  do  quadro 
do  seu  pessoal  efetivo. 

Para  o pessoal  tarefeiro  as  aptidões  exigidas  são  mínimas.  A pró- 
pria condição  de  tarefa  faz  com  que  só  os  mais  hábeis  possam"  conti- 
nuar trabalhando,  pois  que  a concorrência  serve  de  estímulo  e deter- 
mina produção  maior  em  menor  prazo.  Quem  mais  trabalha  mais 
percebe,  ficando  os  menos  ageis  em  condições  de  não  conseguir  uma 
féria  capaz  de  animá-los  a permanecer  no  lugar. 

O pagamento  por  tarefa  não  tem  a característica  de  fixidez  das 
despesas,  o que  se  dá  com  as  do  pessoal  efetivo.  As  tarefas  são  regula- 
das pela  maior  ou  menor  intensidade  dos  serviços.  Essas  considera- 
ções parecem  demonstrar  quanto  a eficiência  dos  encargos  que  com- 
petem a uma  repartição  de  natureza  toda  especial  como  a nossa,  de- 
pende de  melhor  verba  para  o pessoal  tarefeiro. 

Calculadas  as  despesas  com  a apuração,  segundo  os  dados  corres- 
pondentes aos  anteriores  exercícios  financeiros,  é facil  estabelecer, 
com  relativa  aproximação,  o quantum  necessário  aos  gastos  do  Serviço 
nesse  setor,  atualmente.  Dentro  dessas  bases,  acredito  que  a majora- 
ção da  verba  de  60:000$0  para  100:000|0  atenderia  às  despesas  a se 
fazer  com  o pessoal  tarefeiro  que  o montante  dos  serviços  de  apuração 
exige,  sem  prejuízo  de  ir-se  reduzindo  a dotação  destinada  ao  pessoal 
efetivo  ou  extranumerário,  para  reforço  gradativo  da  verba  relativa 
aos  tarefeiros. 

7.  QUADRO  DO  PESSOAL  EFETIVO 

O quadro  do  pessoal  efetivo  encontra-se  muito  desfalcado.  Para 
isso  teem  concorrido  principalmente  os  afastamentos  de  funcionários 
que  passam  a servir  em  outras  repartições,  as  aposentadorias  verifi- 
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cadas  e as  constantes  dificuldades  no  preenchimento  de  vagas.  Não 
há  correspondência  entre  os  claros  abertos  e as  nomeações  de  novos 
funcionários. 

Responsável  pela  elaboração  de  um  extenso  rói  de  estatísticas, 
todas  elas  exigindo  uma  coordenação  de  trabalhos  preliminares  bas- 
tante custosos,  este  Serviço  tem  numerosos  claros  no  seu  quadro. 

A comparação  entre  a lotação  de  funcionários  efetivos  deste  Ser- 
viço com  a das  demais  repartições  da  mesma  natureza  nos  outros  mi- 
nistérios apresentará  um  resultado  numericamente  favoravel  a esta 
repartição.  Mas  esse  confronto  perde  seu  significado  quando  se  leva 
cm  consideração  a amplitude  da  tarefa  que  deve  scr  executada  por 
este  Serviço. 

A elaboração  das  estatísticas  do  comércio  exterior,  do  comércio 
de  cabotagem  e por  vias  terrestres,  do  movimento  bancário  e movi- 
mento marítimo,  das  finanças  da  União  e dos  Estados  e todas  as  que 
teem  ligação  com  os  aspectos  económico-financeiros  do  país  é tra- 
balho que  exige  pessoal  suficiente  e habilitado.  Sendo,  alem  disso, 
os  novos  trabalhos  de  natureza  toda  especial  e com  a extensão  que  o 
vulto  das  estatísticas  acima  enumeradas  justifica,  desaparece  a apa- 
rente desproporção  do  quadro  comparativo  seguinte: 


LOTAÇÃO  DO  PESSOAL  DOS  SERVIÇOS  FEDERAIS  DE  ESTATÍSTICA 


DISCRIMINAÇÃO 
DOS  CARGOS 

M.  DA 
AQRIC. 

M.  DA 
EDXJC. 

M.  DA 
FA  . 

M.  DA 
JÜST. 

M.  DO 
TRAB. 

Estatísticos;  Cl.  L 

4 

4 

4 

3 

3 

» K 

4 

6 

9 

3 

3 

» J 

5 

7 

12 

3 

3 

» I 

6 

8 

16 

5 

5 

EsteU.  carto-  Cl. 

grafista  » L 

1 

— 

— 

— 

— 

» K 

1 

— 

— 

— 

— 

» j 

3 

1 

— 

— 

— 

» I 

5 

1 

— 

— 

— 

» H 

— 

1 

— 

— 

— 

» G 

— 

1 

— 

— 

— 

Ealat.  auxi-  Cl. 

liares:  » H 

3 

4 

6 

4 

4 

» G 

3 

5 

9 

6 

5 

. F 

5 

6 

15 

8 

7 

» E 

5 

7 

20 

10 

10 

I 

TOTL.  .A 

45 

51 

91 

42 

I 

40 
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A posição  atual  do  quadro  pode  ser  assim  resumida : 


Cargos  efetivos. . . . 

Vagas  por  aposentadorias  . . 

3 

Cargos  vagos  — letra  F . . 

15 

Funcionários  afastados  . . . 

15 

Déficit 

33 

Por  esse  confronto  verifica-se  que  a repartição  está  desfalcada 
de  29,7%  de  funcionários  efetivos. 

Nem  se  argumente  com  o fato  de  ser  a lotação  deste  Serviço 
muito  maior  do  que  a estabelecida  para  qualquer  outra  das  repar- 
tições congêneres.  A proporção  dos  trabalhos  de  cada  repartição  é 
que  orienta  o administrador  em  relação  às  suas  necessidades  de  pes- 
soal. Tendo  maiores  encargos  que  os  Serviços  correlatos  dos  outros 
Ministérios,  pela  natureza  e amplitude  das  estatísticas  que  organiza, 
justamente  por  isso  se  atribue  a este  Serviço  lotação  maior.  A re- 
dução de  quase  30%  não  pode  deixar  de  afetar  seriamente  a eficiên- 
cia dos  trabalhos. 

Os  concursos  até  agora  realizados  no  Departamento  Administra- 
tivo do  Serviço  Público  ainda  não  lograram  preencher  as  vagas  exis- 
tentes. Apenas  puderam  reduzir  o número  dos  lugares  vagos,  o qual 
era  muito  maior.  Quanto  aos  extranumerários,  também  ainda  não  se 
completou  o quadro  dos  que  servem  nesta  Repartição. 

Como  se  não  bastassem  os  fatores  acima  apontados  para  dimi- 
nuir as  possibilidades  do  Serviço,  com  reflexo  forçosamente  desfa- 
vorável na  marcha  dos  trabalhos  a seu  cargo,  muitos  funcionários 
efetivos  se  acham  servindo  noutifas  repartições.  Encontram-se  afas- 
tados os  funcionários  constantes  da  seguinte  relação: 

1.0  — Oscar  da  Graça  Fagundes  — Servindo  no  Ministério  das 

Relações  Exteriores,  desde  15-12-1936. 

2.0  — Raul  Moreira  Fragoso  — Servindo  na  Comissão  Censitá- 

ria Nacional,  desde  30-7-1940. 

3.0  — Ayrton  Ache  Pilar  — Servindo  no  Conselho  Técnico  de 
Economia  e Finanças,  desde  4-7-1940. 

4.«  — Carlindú  Gurgel  de  Oliveira  — Servindo  na  Alfândega 
de  Livramento,  desde  12-7-1938. 

. 5.®  — Oswaldo  Justo  de  Aguiar  Cavalcanti  — Servindo  no  De- 

partamento Administrativo  do  Serviço  Público,  desde 
6-3-1939. 
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6. °  --  Otávio  Lima  e Silva  de  Affonseca  — Servindo  na  Pro- 

curadoria da  Fazenda  Nacional,  desde  8-1-1936. 

7. "  — João  Frederico  de  Melo  Castro  Menezes  — Servindo  no 

Conselho  Técnico  de  Economia  e Finanças,  desde  8-7-1939. 

8. “  — Liiiza  Marinho  die  Azevedo  — Servindo  no  Gabinete  do 

Sr.  Ministro  da  Fazenda,  desde  31-10-1935. 

9. “  — Nathaly  Leão  Baleeiro  — Servindo  na  Secção  de  Estudos 

Econômicos  e Financeiro.s,  desde  24-5-1939. 

10."  — Hilma  Meireles  — Servindo  na  Diretoria  das  Rendas  In- 
ternas, desde  21-10-1935. 

11  — Olímpio  Sales  da  Graça  Castelões  — Servindo  no  Gabine-  v 

te  do  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  desde  12-1-1940. 

12  — Jolibel  de  Lima  Pais  Barreto  — Servindo  no  Conselho 

Técnico  de  Economia  e Finanças,  desde  19-7-1934. 

13  — Olavo  Lydio  Cossença  de  Mesquita  — Servindo  no  Conse- 

selho  Federal  de  Comércio  Exterior,  desde  3-6-1940. 

14  — Sabino  Rineli  de  Almeida  — Servindo  no  Gabinete  do  Sr. 

Ministro  da  Fazenda,  d-esde  5-11-1936. 

15  — Augusto  Pena  Filho  — Servindo  no  Departamente  Ad- 

ministrativo do  Serviço  Público,  desde  5-10-1939. 

Não  há  que  discutir  o assunto  senão  do  ponto  de  vista  de  carên- 
cia de  pessoal.  O afastamento  desses  funcionários,  cujos  serviços  con- 
tinuam sendo  estimados  em  outros  departamentos  da  administração, 
não  afetaria  em  nada  o andamento  normal  dos  trabalhos,  se  tivesse 
havido  uma  compensação  razoavel.  Ean  vez  disso,  porem,  nota-se  a 
impos-sibilidad-e  do  preenchimento  dos  cargos  vagos.  No  quadro  de- 
monstrativo apresentado  verifica-se  a existência  de  15  vagas  de  Es- 
tatíslicos-auxiliares,  classe  F.  Essas  vagas  não  podem  ser  preenchidas 
no  ano  corrente,  a menos  que  uma  providência  de  V.  Ex.  junto  ao  De- 
partamento Administrativo  do  Serviço  Público  venha  solucionar  o 
impasse. 

8.  EXTINÇÃO  DAS  DELEGACIAS  NOS  ESTADOS 

Ao  tempo  em  que  se  fez  a reforma  geral  dos  serviços  da  Fazenda 
Nacional  ainda  eram  incipientes  os  serviços  estaduais  do  estatística. 
Não  seria  possível  articular  com  esses  orgãos  regionais,  muitos  deles 
de  organização  precaríssima,  os  trabalhos  de  coleta  que  servem  de 
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base  às  principais  estatísticas  elaboradas  por  esta  repartição.  A res- 
ponsabilidade de  proceder  ao  levantamento  das  estatísticas  econô- 
nxicas  impunha  t\  Diretoria  de  Estatística  Econômica  e Financeira  um 
serviço  idoneo  de  coleta  nos  Estados,  pelo  menos  em  relação  às  cida- 
des de  maior  projeção.  Daí  haver  o Decreto  n.  24.036  determinado 
a criação  de  delegacias  em  várias  unidades  federativas. 

Essa  providência  não  somente  permitia  uma  coleta  de  dados  rea- 
lizada diretamente,  como  facilitava  solver  dúvidas  acaso  surgidas  du- 
rante a fase  de  apuração.  Não  é o mesmo  daquela  época  o ambiente 
em  que  se  desenvolvem  as  atividades  estatísticas  nos  Estados. 

A articulação  dos  orgãos  estatísticos  regionais  com  o Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e Estatística,  dando  pgrfeita  uniformidade  ao 
sistema  estatístico  nacional,  fez  com  que  se  tornassem  quase  uma 
superfluidade  as  delegacias  mantidas  nas  cidades  de  Salvador,  Re- 
cife, Porto  Alegre,  Curitiba  e Florianópolis,  alem  das  atualmente 
vagas,  localizadas  em  Manaus,  Belem,  São  Luiz  e S.  Paulo. 

E’  certo  que  esses  agentes  de  estatística  prestavam  à repartição  os 
informes  de  que  ela  necessitava,  esclarecendo  dúvidas  ou  tomando 
providências  outras.  Atualmente,  porem,  a reciprocidade  de  auxílio 
que  a Convenção  Nacional  de  Estatística  estabeleceu  entre  os  Estados 
e a União,  assegura  uma  constante  cooperação  dos  Departamentos 
Estaduais  de  Estatística  com  os  serviços  federais  congêneres. 

As  delegacias  ora  providas  são  em  número  de  cinco.  Não  se  pode 
dizer  que  todas  elas  estejam  localizadas  nas  capitais  de  maior  signi- 
ficação econômica  do  país.  Basta  lembrar  que  S.  Paulo,  embora 
sede  de  uma  delegacia,  se  encontra  sem  ocupante  para  a mesma  desde 
setembro  de  1939,  quando  foi  aposentado  o último  delegado.' 

Ora,  se  os  demais  Estados  dispensam  essas  agências  do  nosso 
Serviço,  inclusive  S.  Paulo,  é perfeitamente  compreensível  que  os 
outros  possam  dispensá-los,  sem  que  isso  traga  inconveniente  a\ 
marcha  dos  nossos  trabalhos. 

Não  há,  portanto,  nenhum  inconveniente  em  que  sejam  supressas 
as  delegacias  em  causa,  desde  que  os  serviços  por  elas  prestados  con- 
tinuem a sua  marcha  regular,  entregues  aos  departamentos  estaduais, 
de  estatística.  Há  vantagens  de  ordem  econômica,  por  isso  que  a cola- 
boração dos  Departamentos  Estaduais  de  Estatística  é gratuita,  e van- 
tagens de  ordem  técnica,  visto  como  as  repartições  regionais  mencio- 
. nadas  tcem  possibilidades  de  tornar  essa  colaboração  muito  mais  am- 
pla do  que  a prestada  pelo  mais  diligente  e delicado  agente  de  esta- 
tística . 
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A vantagem  econômica  resultante  seria  representada  pela"  ini- 
porlância  de  28:800|0  anuais,  no  caso  da  extinção  imediata  e simul- 
tânea de  todas  as  delegacias,  aproveitando-se  esse  recurso,  com 
muito  maior  resultado  no  reforço  da  verba  para  tarefeiros.  Tornar- 
«e-ia,  porem,  odioso  e injusto  dispensar,  repentinamente,  auxiliares 
que  veem  há  muitos  anos  prestando  serviços  à repartição.  O meio  ter- 
mo razoavel,  capaz  de  solucionar  o assunto,  será  a extinção  gradativa 
das  delegacias  que  se  forem  vagando. 

Como  providência  preparatória  para  aplicação  da  medida,  dirigí 
aos  diretores  dos  departamentos  de  estatística  nos  Estados,  onde  M 
delegacias  funcionando  e aos  titulares  dessas  mesmas  delegacias  ofí- 
cios-circulares nos  seguintes  termos; 

Senhor  Diretor : 

“Tenho  a satisfação  de  levar  ao  vosso  conhecimento  haver  nesta 
data,  recomendado  ao  agente  auxiliar  de  Estatística,  deste  Serviço, 
nessa  Capital,  que  comparecesse  à vossa  presença  para  o fim 
de  vos  prestar  informações  completas  sobre  os  encargos  regula- 
mentares que  lhe  compete  desempenhar  e,  ao  mesmo  tempo,  receber 
instruções  de  vossa  parte  quanto  à eventual  colaboração  que  esteja 
ao  seu  alcance  prestar  ao  Departamento  Estadual  de  Estatística,  no 
exercício  das  funções  de  seu  cargo.  ^ - 

2.  Tal  iniciativa  tem  em  vista  estabelecer  um  contato  permanente 
entre  aquele  funcionário  e o orgão  central  regional  do  Instituto  Bra- 
sileiro de  Geografia  e Estatística  nsse  Estado  com  o objetivo  so- 
bretudo de,  verificando  as  vantagens  que  ainda  possam  advir  de 
sua  atividade  local,  ficar  este  Serviço  habilitado  a decidir  quanto  à 
conveniência  de  ser  mantido  ou  suprimido  o cargo  considerado,  em 
face  da  articulação  hoje  vigente  no  sistema  estatístico  oficial  do  pais 
e dentro  do  espírito  informador  da  respectiva  estrutura. 

Antecipando  agradecimentos  pela  atenção  que  for  dispensada  ao 
assunto,  aproveito  o ensejo  para  apresentar-vos  os  protestos  de  meu 
apreço”. 

Senhor  Agente: 

“Atendendo  à coordenação  geral  de  atividades  introduzidas  na 
estatística  oficial  do  país  pelo  Instituto  Brasileiro  dé  Geografia  e Es- 
tatística, considerou  este  Serviço  conveniente  articular  as  funções  de 
seus  agentes  auxiliares  nos  Estados  com  os  respectivos  Departamen- 
tos de  Estatística,  que  constituem  os  orgãos  centrais  regionais  daquele 
Instituto  em  cada  unidade  federada. 
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2.  Assim  sendo,  cabe-me  recomendar-vos  que  vos  apresenteis,  com 
a possivel  urgência,  ao  Diretor  do  Departamento  Estadual  de  Esta- 
tística com  sede  nessa  Capital,  afim  de  lhe  ministrardes  informações 
completas  sobre  os  encargos  que  vos  competem  e dele  receber  iiis- 
sobre  a eventual  colaboração  que,  no  exercício  de  vossas  fun- 
ções, vos  seja  possivel  prestar  aos  trabalhos  do  mencionado  Departa- 
mento, 

Certo  que  agireis  dentro  do  espírito  de  cooperação  que  hoje  ca- 
racteriza a estatística  brasileira,  aproveito  o ensejo  para  apresentar- 
vos  08  ijrotestos  do  meu  apreço”. 

9.  MATERIAL 

Às  informações  que  procurei  colher  sobre  o ándamento  dos  ser- 
viços, nas  várias  subdiretorias,  ao  assumir  o cargo  de  diretor,  junto 
hoje  uma  observação  pessoal  que  me  permite  melhor  orientar  as  pro- 
vidências para  o bom  andamento  dos  trabalhos.  Do  aparelhamento 
material  do  Serviço  dependem  a regularidade  e a eficiência  dos  seus 
trabalhos.  I;?  cousa  sabida  mas  nem  sempre  consideriada  e atendida 
mediante  medidas  adequadas.  0 balanço  do  material  em  uso  em 
cada  subdiretoria  mostra  que,  no  Subdiretoria  de  Importação,  há  12 
máquinas  de  calcular  completamente  imprestáveis  e uma  precisando 
de  reparos  gerais  e lubrificação;  na  Subdiretoria  Econômica  três 
máquinas  de  calcular  necessitam  de  grandes  reparos,  embora  ainda 
em  condições  de  prestar  serviços;  no  almoxarifado  nada  menos  de 
13  máquinas  de  calcular  e duas  de  escrever  podem  ser  consideradas 
imprestáveis . 

10.  EQUIPAMENTO  HOLLERITH 

Afim  de  obter  maior  rendimento  das  máquinas  “Hollerith”,  ora 
em  funcionamento  nesta  repartição,  é indispensável  que  se  façam  as 
alterações  seguintes,  indicadas  pela  experiência  como  capazes  de  per- 
mitir realizar  o aludido  propósito: 

1)  Troca  de  uma  máquina  alfabética  de  80  contadores  equi- 
pada para  trabalhar  com  resumo  gcmg  punch  pela  tabuladora  numé- 
rica 4-S,  de  7 contadores,  colocando-se  mais  um  contador  na  máqui- 
na que  possue  apenas  6; 

2)  Substituição  de  uma  duplicadora  interpretadora  “Printing- 
punch”  por  uma  perfuradora  duplicadora  numérica; 
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3)  Substituição  de  uma  multiplicadora  equipada  com  “Cross- 
footing”  por  uma  multiplicadora  standard. 

Como  é sabido,  as  máquinas  impressoras  Hollerith,  de  tipo  apenas 
numérico,  realizam  um  trabalho  de  impressão  que  exige  posterior 
trabalho  manual  ou  datilográfico,  visto  como  as  indicações  das  mer- 
cadorias, piara  efeito  de  impressão  dos  mapas,  é feita  pelos  respecti- 
vos números  de  classificação.  O mesmo  se  dá  com  a indicação  dos 
portos  e paises,  sendo  que  as  classes  são  indicadas  após  o trabalho  de 
cada  folha  estar  completo,  também  pelo  processo  da  máquina  de 
escrever,  por  não  terem  número  de  classificação,  a menos  que  se  faça 
um  código,  o que  será  trabalho  supérfluo  e sem  maior  conveniência, 
no  caso. 

Não  se  discute  que  a aparelhagem  Hollerith  é de  um  extraordinário 
valor  em  serviços  de  cálculos,  ainda  mais  em  relação  a dados  que 
devem  ser  divulgados.  O trabalho  por  ela  realizado  representa  uma 
garantia  de  exatidão  completa,  desde  que  o operador  dela  se  saiba 
utilizar.  Mas,  o caso  mencionado  demonstra  que,  para  serviços  da  na- 
tureza dos  que  são  executados  por  esta  repartição,  a mecanização  do 
trabalho  se  reduz  a 50%,  pela  interferência  do  trahalho  manual. 

Com  as  antigas  máquinas  de  45  columas,  puramente  numéricas, 
não  havia  outro  caminho  a seguir.  A repartição  já  as  tinha  mudado 
por  outras  de  80  colunas,  não  se  utilizando,  entretanto,  da  parte  cor- 
respondente aos  nomes  das  mercadorias,  cujo  preenchimento  é feito 
a tinta  ou  pela  datilografia. 

Com  a aquisição  de  uma  máquina  alfa-numérica,  a economia  de 
tempo  que  se  fará  no  serviço  de  preparação  final  das  tabelas  é de 
50%.  A essa  economia  de  tempo  não  se  deve  deixar  de  juntar  a que 
será  feita  de  material,  quer  datilográfico,  quer  de  outra  natureza. 

Na  preparação  de  trabalhos  estatísticos  urgentes  mais  se  eviden- 
cia o valor  da  máquina  alfa-numérica,  pela  presteza  com  que  permite 
a feitura  e impressão  das  tabelas. 

11.  SUBDIRETORIA  DE  EXPORTAÇÃO 

Essa  Subdiretoria  realizou  normalmente  os  trabalhos  durante  todo 
o ano,  fornecendo  os  dados  mensais  relativos  à exportação.  Afim  de 
ampliar  o laproveitamento  das  guias  de  exportação,  que  servem  de 
hase  ás  estatísticas  dessa  Subdiretoria,  foralm  modificados  os  servi- 
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ços  de  classificação  desses  documentos.  Até  então  os  dados  extraídos 
das  guias  eram  os  seguintes: 

á)  mês  e ano; 

h)  porto  de  procedência; 

c)  país  de  destino; 

d)  classe  de  mercadoria; 

e)  peso  líquido; 

f)  valor  em  milréis. 

Com  o novo  equipamento  Hollerith,  em  que  as  máquinas  pas- 
saraan  a ser  de  80  colunas,  em  vez  de  45  como  até  então,  foi  possível 
íazer  a modificação  acima  aludida,  obtendo  os  dados  seguintes,  alem 
dos  já  mencionados: 

a)  bandeira  das  companhias  de  navegação  ou  meio  de  transporte; 

b)  moeda  da  cambiial; 

c)  peso  bruto; 

d)  valor  na  moeda  da  cambial; 

c)  frete  na  moeda  nacional. 

A coleta  desses  últimos  dados  ainda  não  se  pode  considerar  ple- 
namente satisfatória  porque  certas  guias  deixam  de  mencionar  o 
peso  bruto,  valor  da  cambial  e frete,  enquanto  outras  trazem  a de- 
claração de  frete  a pagar  no  destino,  sem  dizer  qual  o valor,  ao 
menos  aproximado. 

A irregularidade  peor  é a que  se  refere  às  estatísticas  da  ex- 
portação de  café  e pedras  preciosas.  Em  ambos  os  casos  nossas  es- 
tatísticas tomavam  como  elemento  básico  os  quadros  organizados 
pelo  Departamento  Nacional  do  Café  e pela  Casa  da  Moeda  que 
atendiam  às  necessidades  do  Serviço,  enquanto  a modificação  já 
mencionada  não  entrava  em  vigor.  Com  a ampliação  dos  dados 
a coligir  passaram  esses  quadros  a ser  deficientes,  contendo  os  deta- 
lhes referentes  aos  novos  itens  da  nossa  discriminação. 

Justo  seria  que  todos  os  trabalhos  tivessem  como  elemento  pri- 
mário de  coleta  os  documentos  exigidos  por  lei  para  servir  de  base 
à estatística,  pouco  importando  que  circunstâncias  especiais  obri-  - 
gueni  os  interessados  a fornecê-los  também  a outras  repartições.  O 
caso  da  estatística  do  café  já  está  encaminhado  para  ser  solucionado 
por  esse  processo.  Isto  é,  a apuração  será  feita  diretamente  ne^ste 
Serviço,  em  face  das  respectivas  guias  de  exportação,  em  3.®  via. 

Não  se  pode  dizer,  entretanto,  que  o novo  meio  de  apuração 
tenha  produzido  integralmente  os  resultados  desejados.  Seria  mesmo 
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razoavel  afirmar  que  essa  providência  se  tornou  mais  prejudicial. 
E que  as  guias  de  certos  portos,  notadamente  o do  Rio  de  Janeiro, 
sendo  incompletas  nas  suas  informações,  apresentam  ainda  o gravís- 
simo inconveniente  de  consignar  cifras  bastante  divergentes  daquelas 
que  constam,  para  os  mesmos  embarques,  no  Departamento  Nacional 
do  Café.  Tomemos  um  exemplo,  ao  acaso,  para  documentar  a dispa- 
ridade de  informações  entre  os  documentos  fornecidos  pelos  embar- 
cadores  às  duas  repartições:  a guia  n.  690,  do  porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro, consignando  o embarque  de  2.000  (duas  mil)  sacas  de  café 
para  New-York.  Enquanto  a cópia  fornecida  a este  Serviço  mencio- 
na o valor  comercial  de  168:000|0,  a destinada  ao  D.  N.  G.  apresenta 
para  esse  mesmo  valor  a importância  de  295:000$0,  donde  uma  dife- 
rença de  127:000|0. 

Dificilmente  coincidem  duas  estatisticas  sobre  os  mesmos  assun- 
tos e períodos,  quando  oriundas  de  fontes  diferentes.  Essa  é uma 
observação  que  data  de  muito  e não  deixa  de  ter  apoio  nos  fatos,  prin- 
cipalmente no  Brasil,  onde  a preocupação  com  tais  assuntos  só  agora 
conseguiu  empolgar  um  número  maior  de  pessoas. 

Ainda  que  se  quisesse  exculpar  com  isso  a discordância  entre  a 
estatística  levantada  por  este  Serviço  e a do  D.  N.  C.,  o resultado 
do  confronto,  no  exemplo  acima,  é tão  gritante  que  acarreta  a falta 
de  confiança  nas  cifras  apuradas.  Na  dúvida  sobre  qual  o menos 
errado  dos  algarismos  em  cotejo,  o interessado  resolve  seguir  o ca- 
minho que  lhe  parece  o mais  lógico:  descrê  de  ambas  as  estatísticas. 

Para  obviar  os  inconvenientes  já  aludidos  tem  este  Serviço  des- 
tacado, lodos  os  meses,  dois  ou  mais  funcionários  para  ir  ao  D.  N.  C. 
retificar  os  algarismos  constantes  das  guias  remetidas.  Isso  atrasa 
sobremodo  os  trabalhos  de  apuração  e compromete  a marcha  dos 
outros  serviços. 

Do  exposto  resulta  que  a nossa  estatística  de  exportação  do  café 
deverá  ser  feita,  como  a dos  demais  produtos,  pelos  dados  constantes 
das  guias  de  exportação,  elemento  de  coleta  determinado  em  lei. 
Fazem-se  mister  uma  vigilância  constante,  uma  fiscalização  rigorosa 
e a correspondente  cominação  de  penas  severíssimas  aos  faltosos  na 
escrituração  de  tais  documentos,  afim  de  reduzir  ao  mínimo  tais  de- 
clarações inexatas,  evidentemente  fraudulentas. 

Quanto  às  pedras  preciosas  são  poucas  as  guias  que  chegam  a 
este  Serviço,  num  comércio  quase  monopolizado  por  estrangeiros, 
cuja  maioria  evita  o quanto  pode  dar  informes  sobre  o movimento  dos 
seus  negócios.  Alem  disso,  trata-se  de  artigo  facil  de  transportar  sem 
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que  haja  a declaração  exigida  por  lei,  escapando  à fiscalização  mais 
exigente . ^ 

12.  SUBDIRETORIA  DE  IMPORTAÇÃO 

Nessa  subdiretoria  apenas  76.079  faturas  consulares  foram  re- 
cebidas e protocoladas,  remetidas  pelos  consulados  brasileiros  nos 
mais  diversos  paises  de  todos  os  continentes. 

Comparativamente  com  o ano  anterior,  essa  quantidade  de  fa- 
turas recebidas,  acusando  diminuição  muito  significativa,  mostra  a 
influência  da  guerra  européia  no  comércio  exterior  do  Brasil.  A cifra 
de  faturas  registadas  no  ano  transato  correspondente  a 112.067,  produ- 
zindo uma  diferença  de  35.988  faturas,  ou  seja  47,3%  sobre  o total 
verificado  em  1939. 

O montante  das  faturas  consulares  produziu  187.948  dos  cartões 
perfurados  que  servem  de  base  às  apurações  estatisticás  da  impor- 
tação, ao  passo  que  em  1939  o referido  número  atingiu  a 272.872. 

A divulgação  das  estatísticas,  com  a atualização  que  seus  alga- 
rismos devem  apresentar,  depende  em  grande  parte  da  precisão  com 
que  funcionem  as  máquinas  tabuladores  “Hollerith”,  cujo  trabalho 
representa  uma  grande  economia  de  tempo  nas  operações  da  feitura 
dos  quadros  e tabelas. 

Essas  máquinas  são  delicadas  no  seu  mecanismo.  Qualquer  ligeira 
diferença  nos  cartões  pode  produzir  embaraços  à continuidade  do 
seu  movimento.  Essas  paralisações  teem  que  se  prolongar,  atualmen- 
te, até  que,  avisado  o escritório  da  empresa  locadora  das  máquinas, 
compareça  um  dos  seus  mecânicos  para  executar  o indispensável 
reparo. 

O atraso  que  advem  dessas  paralisações  é facil  de  calcular,  tanto 
mais  quanto  nem  sempre  os  pedidos  de  reparos  são  atendidos  com  a 
devida  presteza.  Sucede,  alem  do  mais,  que  a tabuladora  de  sete 
contadores  vem  apresentando  desarranjo  com  frequência  lastimável. 
Aliás,  já  foi  solicitada  e prometida  a substituição  dessa  máquina  no 
começo  do  ano  de  1940.  Até  o momento  presente  deixou  de  ser  aten-: 
dida  a solicitação  do  Serviço. 

A solução  mais  prática  para  o problema,  resultante  dessas  para- 
lisações frequentes  e da  demora  nos  respectivos  reparos,  seria  ficar 
todo  o equipamento  “Hollerith”  sob  a vigilância  permanente  de  um 
mecânico  especializado.  E’  certo  que  do  contrato  de  aluguel  das  má- 
quinas não  consta  a obrigatoriedade  de  uma  assistência  continuada 
por  parte  da  empresa  proprietária.  Entretanto,  trata-se  de  um  ponto 
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digno  de  ser  discutido,  pelas  razões  já  expostas,  quando  se  houver  de 
renovar  o contrato. 

13.  SUBDIRETIORIA  FINANCEIRA 

Essa  Subdiretoria  responde  pela  execução  das  seguintes  estatis- 
ticas : 

1 — Registo  geral  de  imóveis. 

2 — Produção  industrial  sujeita  ao  imposto  de  consumo. 

3 — Finanças  públicas. 

4 — Caixas  econômicas. 

5 — Preços  e custo  da  vida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Alem  dessas  estatísticas,  cumpre  ainda  à Subdiretoria  Financeira: 
compilar  e coordenar  os  dados  relativos  às  estatisticas  econômicas; 
preparar  e rever  as  publicações  intituladas  “Quadros  Estatísticos” 
(anual)  e “Estatísticas  Econômicas”  (semestral);  preparar  a contri- 
buição das  estatísticas  financeiras  para  o Anuário  Estatístico  do  Brasil 
e Sinopses  regionais;  impressão  a “Multigraph”  dos  boletins  mensais 
com  os  dados  gerais  apurados  nas  várias  subdiretorias . 

Registo  Geral  de  Imóveis  — As  estatisticas  do  registo  geral  de 
imóveis  são  objeto  de  apuração  anual  apenas  quanto  ao  número 
e ao  valor  das  inscrições  hipotecárias  e transmissões.  As  apurações 
que  descem  a maiores  detalhes,  como  situação  do  imóvel,  forma  do 
título,  espécie  do  credor  hipotecário,  bem  como  praso,  juros,  etc. 
Vinham  sendo  feitas  quinquenalmente,  sendo  que  a última  efe- 
tivada se  refere  a 1934.  Embora  promovida  em  tempo  oportuno  a co- 
leta relativa  ao  quinquênio  1935-1939,  não  se  completou  até  agora  a 
devolução  dos  questionários.  A deficiência  de  informações  quanto  aos 
anos  intermediários  do  período  em  questão  impossibilita  qualquer 
resultado  definitivo. 

Em  relação  ao  Distrito  Federal,  onde  funcionários  deste  Serviço 
fazem  pessoalmente  a coleta,  os  dados  estão  em  dia  até  1939.  A sua 
apuração  discriminada  se  acha  praticamente  concluída.  Mas,  nos  Els- 
tados,  inclusive  as  capitais  de  maior  importância,  ou  principalmente 
nestas,  não  se  tem  conseguido  obter  esses  dados.  O fato  é,  aliás,  muito 
explicável:  o movimento  dos  cartórios,  tanto  maior  quanto  mais 
acentuado  o desenvolvimento  do  meio,  tira  aos  serventuários  a possi- 
bilidade de  bem  atendèr  aos  encargos  que  a estatística  lhes  entrega. 
Compreende-se  quanto  trabalho  representa  para  o funcionário  de  um 
cartório  em  S.  Paulo,  por  exemplo,  transcrever  e somar  os  valores  das 
hipotecas  realizadas  durante  cinco  anos! 


\ 


— 25  — 


A modificação  do  sistema  até  agora  adotado  é,  como  se  depre- 
ende do  que  ficou  dito,  medida  que  se  impõe  urgentemente.  Já  está 
em  estudo,  por  parte  da  Subdiretoria  a que  está  afeto  o assunto,  o 
estudo  de  uma  fórmula  capaz  de  solucioná-lo  satisfatoriamente.  0 
alvitre  mais  ajustado  consiste  em  promover-se  a coleta  mensal,  por 
meio  de  impressos  apropriados  fornecidos  aos  cartórios  para  o lan- 
çamento progressivo  dos  registos  que  se  forem  fazendo,  ao  enyés  de 
fazê-lo  acumuladamente.  Esse  processo  possibilita  aos  cartórios  o 
fornecimento  dos  dados  exigidos  pelo  Serviço,  permitindo  também 
que  a elaboração  de  tais  estatísticas  seja  feita  anualmente  com  todos 
os  detalhes  e mais  comodamente,  pelo  recebimento  parcelado  dos 
mapas  respectivos. 

Eslatistica  da  Produção  Industrial  — Essa  estatística,  de  grande 
significado  na  avaliação  das  possibilidades  reais"  do  país,  não  tem 

sido  feita  com  a regularidade  que  se  deve  exigir  em  trabalhos  dessa 

* ^ 

natureza.  Falta-lhes  também  a uniformidade  nas  discriminações,  visto 
como  sua  coleta  se  faz  através  dos  documentos  de  arrecadação  do 
imposto  de  consumo,  cujo  regulamento,  sofrendo  alterações  frequentes, 
influe  na  regularidade  d, os  levantamentos  e nas  designações  que  os 
mapas  devem  registar.  * 

Já  foi  designado  um  funcionário  da  Subdiretoria  Financeira  afim 
de  estudar,  junto  às  Delegacias  Fiscais  de  S.  Paulo  e Belo  Horizonte,  as 
melhores  providências  para  que  no  corrente  ano  possamos  eliminar 
de  tais  estatísticas  os  senões  que  ainda  apresentam.  Para.  melhorar 
cada  vez  mais  essas  estatísticas  urge  promover  os  meios  de  chegarem 
mais  prontamente  ao  Serviço  os  relatórios  das  Delegacias  Fiscais.  A 
estatística  da  produção  industrial  no  ano  de  1939  não  se  completou 
áinda  por  falta  dos  informes  de  várias  delegacias  e a de  1938  está  na 
dependência  exclusiva  da  Delegacia  de  Goiaz.  Rogo  a V.  Ex.  determine, 
por  intermédio  da  administração  geral  da  Fazenda  Nacional,  medidas 
que  permitam  maior  regularidade  na  divulgação  desses  dados. 

Finanças  Públicas  — As  estatísticas  financeiras  da  União  relativas 
à receita,  despesa,  dívida  externa  e dívida  interna  consolidada  não  se 
acham  atualizadas.  Estão  apuradas  até  1938  as  estatísticas  da  receita 
e despesa  realizadas  dos  Estados  e Municípios;  até  1939,  as  das  receita 
c despesas  orçadas  para  os  Estados.  Dirigí-me  à Contadoria  Geral  da 
República,  em  ofício  n.  27-D,  de  que  dei  ciência  a V.  Ex.  pelo  ofício 

n,  61-A. 

Caixas  Econômicas  — Até  1938  acham-se  apuradas  as  estatísticas 
das  Caixas  Econômicas,  detalhando  o movimento  de  depósitos  e demais 
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títulos  do  balanço.  Os  dados  de  1939  ainda  estão  a depender  de  reti- 
ficações que  já  foram  solicitadas.  Quanto  aos  de  1940,  em  ofício  nú- 
mero 22-D  solicitei  do  Conselho  Superior  das  Caixas  Econômicas  a re- 
messa dos  elementos  imprescindíveis  para  que  possamos  atualizar  as 
publicações. 

Preços  e Custos  da  Vida  — As  séries  referentes  aos  preços  por  ata- 
cado foram  interrompidas  desde  outubro  de  1939,  época  em  que  a 
Comissão  de  Tabelamento,  criada  pouco  antes,  suspendeu  a divulgação 
das  cotações  até  então  feita  pela  Junta  dos  Corretores  na  Bolsa  de 
Mercadorias  do  Rio  de  Janeiro.  Oficiei  também  ao  diretor  do  Serviço 
de  Estatística  do  Ministério  da  Agricultura,  pedindo  os  dados  capaze.s 
de  suprir  essa  deficiência. 

Quanto  ao  custo  da  vida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a estatística 
se  acha  elaborada  até  1940. 

Publicações  — Coube  íi  Subdiretoria  de  Financeira  preparar,  no 
decurso  do  ano,  toda  a contribuição  do  Serviço  de  Estatística  Econô-  * 
mica  e Financeira  relativa  ao  ano  de  1938,  estando  quase  ultimada  a 
de  1939.  Também  ficou  a seu  cargo  a impressão  em  “Multigraph”  dos 
boletins  contendo  os  dados  globais  sobre  comércio  exterior,  exportação 
de  café  e algodão,  movimento  marítimo  do  Rio  e de  Santos  até  dezem- 
bro último,  movimento  bancário  até  dezembro  e comércio  de  cabota- 
gem até  setembro. 

Foi  publicado  o n.  10  das  “Estatísticas  Econômicas”,  cujo  apare- 
cimento é semestral,  e entregues  para  impressão  os  originais  da  publi- 
cação anual  “Quadros  Estatísticos”,  n."  3. 

14.  SUBDIRETORIA  ECONÔMICA 

Cabe  a essa  subdiretoria  apurar  as  estatísticas  relativas  ao  co- 
mércio de  cabotagem,  ao  movimento  bancário  e ao  movimento  marí- 
timo . 

Cabotagem  — Para  a atualização  das  primeiras  estatísticas  já  soli- 
citei de  V.  Exa.  as  providências  indispensáveis  no  ofício  n.  15-A,  de 
16  de  janeiro  último.  Todavia,  foi  possivèl  levantar  um  quadro  resumo 
do  comércio  de  cabotagem  até  setembro  do  ano  passado,  pelo  qual  se 
verifica  a seguinte  posição: 

Cdniércio  de  Cabotagem 
De  janeiro  a setembro 


Ános  Toneladas  Contos  de  réis 

1939  2.119.193  3.223.842 

1940  2.208.118  3.607.936 


-H  em  1940: 88.925  384.094 


— 27  — 


No  ano  de  1940  o número  das  guias  atingiu  o total  de  420.244,  das 
quais  só  a Alfândega  do  Rio  de  Janeiro  forneceu  o alto  contingente  de 
172.302,  vindo  em  segundo  lugar  a de  Santos,  com  67.163. 

Durante  os  nove  primeiros  meses  do  ano  foram  perfurados 
524.323  cartões.  Esse  número,  comparado  com  todo  o ano  de  1939, 
deixa  prever  um  acréscimo  bastante  acentuado  em  relação  a 1940  que, 
por  sua  vez,  já  superou  de  114.781  o número  de  cartões  perfurados  no 
ano  anterior. 


Movimento  Marítimo  — Durante  1940  as  listas  de  entradas  e saidas 
de  embarcações  recebidas  pelo  Serviço  alcançaram  um  total  de  7.008, 
compreendidos  todos  os  portos  do  país. 

O movimento  de  entrada  e saida  de  embarcações  nos  portos  do 
Rio  e Santos,  no  ano  passado,  em  cotejo  com  1939,  acusa  as  repercus- 
sões da  guerra  na  navegação.  O quadro  seguinte  resume  aquele  mo- 
vimento : 

Entradas  de  embarcações 


Tonelagem 


Rio 

Santos 

1939.  . 

10.904.076 

10.743.130 

1940.  . 

7.911.129 

7.505.401 

— em 

1940: 

2.992.947 

3.237.729 

Saidas  de 

embarcações 

Tonelagem 

Rio 

Santos 

1939. 

10.951.470 

10.723.281 

1939 

4.906.700 

7.530.957 

— em 

1940: 

3.044.770 

3.192.324 

Movimento  dos  dois  portos 

* 

• 

Tonelagem 

Entradas  de  emborcações 

Aacionais 

Estrangeiras 

193Q 

4.905.326 

16.741.880 

1940 

5.519.448 

9.897.082 

+ 614.122 

— 6.844.798 

Saidas  de  embarcações 

Nacionais 

Estrangeiras 

1939 

4.936.387 

16. 738-.  364 

1940.  . 

5.510.926 

9.926.731 

4-  OU  ■ 

+ 574.539 

— 6.811.633 
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Movimento  Bancário  — As  organizações  bancárias  do  pais  forne- 
ceram, como  elemento  à estatistica  especializada  no  assunto,  duran- 
te 1940,  balancetes  no  total  anual  de  13.392. 

Quanto  ao  movimento  bancário  temos: 


Em  contos  de  réis 

Bancos  nacionais ; 

1939 

1940 

+ ou  ■ 

— em  1940 

Total  do  movimento: 

34.532.232 

38.048.891 

+ 

3.516.659 

Empréstimos : 

9.553.405 

11.256.748 

+ 

1.703.343 

Depósitos : 

10.. 384. 748 

11.709.830 

+ 

1.325.082 

Bancos  estrangeiros : 

Total  do  movimento: 

7.489.706 

6.803.544 

— 

686.222 

Empréstimos : 

1.728.263 

1.579.952 

— 

148.311 

Depósitos : 

2.138.246 

2.004.542 

— 

133.704 

TOTAL : 

Total  do  movimento : 

42.021.998 

44.852.435 

+ 

2.830.437 

Empréstimos : 

11.281.668 

12.836.700 

+ 

1.555.032 

Depósitos : 

12.522.994 

13.714.372 

+ 

1.191.378 

15.  COMÉRCIO  EXTERIOR 

A guerra  causou  ao  comércio  brasileiro  repercussões  profundas. 
Sendo  a Europa  um  grande  centro  consumidor  da  produção  que  expor- 
tamos, basta  esse  fato  para  explicar  as  alterações  que  a luta  européia 
vem  determinando,  num  crescendo  constante,  ás  perlnutas  do  nosso 
pais  com  o estrangeiro.  Assim,  no  periodo  de  três  anos,  as  percentagens 
relativas  à distribuição,  por  continentes,  do  nosso  comércio  externo 
total  exportação  e importação  reunidas,  teem  o seguinte  sentido: 

Percentagens  em  relação  ao  total 


T 0 

nela 

das 

1938 

1939 

1940 

África 

0,51 

0,57 

0,84 

América  do  Norte  e Central . . . . . 

26, .52 

32,89 

51,41 

América  do  Sul 

21,51 

22,35 

26,27 

1,34 

2,30 

2,51 

Europa 

50,10 

41,87 

18,96 

Oceania 

0,02 

0,02 

0,01 

Total 

100,00 

100,00- 

100,00 
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África  

América  do  Norte  e Central 

América  do  Sul 

Asia 

Europa 

Oceania 

Total 


Contos  de  réis 


0,80 

0,91 

1,08 

31,96 

37,77 

52,03 

10,05 

9,09 

12,68 

3,86 

5,99 

6,81 

53,27 

46,19 

27,36 

0,06 

0,05 

0,05 

100,00 

100,00 

100,00 

Acentuaram-se  as  nossas  trocas  mercantis  -com  certos  paises  não 
participantes  do  conflito  e com  alguns  dos  beligerantes.  Isso  concorreu 
para  ampliar  as  vendas  brasileiras  após  um  certo  período  de  desen- 
volvimento da  luta  européia.  Confrontando  o comércio  exterior  do 
Brasil  em  1940  com  1939,  notam-se  as  alterações  sensiveis  que  o con- 
flito europeu  determinou. 

Exportação  — A exportação  desceu  de  4.183.042  toneladas  em 
1939  para  3.240.028  em  1940,  acusando  a diferença  de  943.014  tone- 
ladas. No  valor  a diferença  para  menos  atingiu  a 649.001  contos  de 
réis,  pois  em  1939  vendemos  ao  estrangeiro  5.615.519  contos,  contra 
apenas  4.966.518  contos  de  réis,  no 'último  ano. 

Essas  diferenças  totais  não  foram  mais  acentuadas  por  que  houve 
certa  compensação  decorrente  do  aparecimento  de  novos  clientes  ou 
do  aumento  compulsório  das  aquisições  de  outros.  As  quedas  das 
cifras  da  exportação,  representadas  em  número  percentuais,  corres- 
popdem  a 22,54  % para  a tonelagem  e 11,56  % para  o valor. 

No  que  se  refere  à tonelagem,  apenas  dois  dos  artigos  de  maior 
vulto,  nas  vendas  para  o exterior,  apresentaram  majoração;  as  carnes 
frigorificadas  e conservadas  e o minério  de  manganês,  com  os  au- 
mentos proporcionais  de  77,74  % e 17,84  %,  respectivamente.  A esses 
aumentos  de  volume  corresponderam  111,60  % a mais  no  valor  das 
carnes  frigorificadas  e conservadas  e 56,55  % no  do  manganês.  Regis- 
tou-se também  maior  valor  para  a exportação  de  baga  de  mamona, 
cera  de  carnaúba  e pedras  preciosas,  com  24,80  %,  40,97  % e 130,75  % 
respectivamente  e de  8,88  % para  outros  produtos.  Em  contraposição, 
mercadorias  cujas  percentagens,  no  volume  e valor  de  nossa  exporta- 
ção, indicam  a posição  econômica  do  país  no  setor  do  comércio  ex- 
terno, sofreram  grandes  depressões.  Consideremos  em  primeiro  lugar 
o café.  Enquanto  a exportação  do  nosso  principal  produto  atingiu  em 
1939  a 16.498.525  sacas,  no  ano  de  1940  não  foi  alem  de  12.097.584  sa- 
cas, donde  um  decréscimo  de  4.400.941  sacas.  A essas  cifras  corres- 
pondem, na  coluna  dos  valores,  2.234.280  contos  de  réis,  eni  1939,  con- 
tra 1.595.229  contos  de  réis,  no  ano  passado.  Só  aí  avulta  a diferença 
de  639.051  contos  de  réis  a menos. 
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Evidentemente  uma  diminuição  de  tal  envergadura,  equivalendo  a 
20,67  % na  quantidade  e 28,60  % no  valor  do  café  exportado,  não  pode 
ser  anulada  pelo  surto  nas  vendas  de  outros  produtos.  Os  dados  abai- 
xa niòstram  as  diferenças  ocorridas  na  exportação  do  café  e algodão 
por  países  principais,  em  1939  comparado  com  1940: 


Exportação  do  café  em  1940 
Em  sacas 

Menos  do  que  cm  1939 


% 

Alemanlia * 93,88 

Dinamarca 88,28 

Finlândia 36,73 

França 47,19 

Holanda 92,51 

Itália ; 45.41 

Suécia 84,78 

União  belgo-luxemburguesa  66,43 


Exportação  do  algodão  em  1940 
Em  toneladas 
Menos  do  que  em  1939 


% 

Alemanha 95,20 

França 90,61 

Holanda 75,49 

Itália 84,28 

União  belgo-luxemburguesa  82,51 


Do  memo  modo  que  o café,  o algodão,  a cera  de  carnaúba,  a ma- 
mona, as  carnes  congeladas,  as  laranjas,  as  madeiras  e outros  produtos 
sofreram  grandes  reduções  no  volume  de  suas  vendas  ao  estrangeiro, 
conforme  demonstram  os  quadros  anexos  ao  presente  relatório,  em- 
bora alguns  desses  produtos  acusem  maiores  valores. 

A Canadá  elevou  muito  as  suas  compras  de  algodão,  no  Brasil.  En- 
quanto isso,  também  no  volume,  houve  uma  queda  de  95,20  % nas 
aquisições  da  Alemanha;  de  13,18  % nas  da.  China;  de  90,61  % nas 
da  França,  de  75,49  % nas  da  Holanda;  de  84,28  % nas  da  Itália;  de 
17,49  % nas  do  Japão. 

Com  relação  às  carnes  frigorificadas  houve,  no  volume,  aumento 
de  122,11  %.  Concorreram  para  isso  a França  com  261,68  %?  a Grã- 
Bretanha  com  131,15  %;  .a  União  Belgo-Luxemburguesa  com  33,86  %. 

Importação:  — A importação,  no  seu  conjunto,  foi  menos  afetada 
pelas  repercussões  da  guerra.  Quanto  aos  mercados,  porem,  o fecha- 


— 31  — 


mento  de  numerosos  portos  estrangeiros,  a paralisação  de  importantes 
centros  industriais  e as  dificuldades  impostas  à navegação  causaram 
profundos  deslocamentos  nesse  setor  do  comércio  externo  do  BrasU. 

Comparadas  as  cifras  relativas  ao  último  biênio,  houve  o decrés- 
cimo de  452.514  toneladas  na  importação  do  último  ano.  O total  atin- 
gido foi  de  4.336.132  toneladas  em  1940,  contra  4.788.645  toneladas 
em  1939.  A diferença  percentual  corresponde  a 9,45  %,  no  volume,  e 
a 0,39  %,  no  valor. 

Essa  desproporção  decorre  do  encarecimento  da  maioria  dos  pro- 
dutos, causado  pela  maior  procura,  aumento  dos  fretes  e taxas  de  se- 
guros. Em  1940,  a importação  montou  no  total  de  4.964.149  contos  de 
réis,  ao  passo  que  alcançara  4.983.632  contos  de  réis,  no  ano  transato; 
daí  a diferença  para  menos  de  19,483  contos  de  réis.. 


16.  BALANÇA  DE  PAGAMENTOS 

Afim  de  conseguir  os  elementos  indispensáveis  ao  levantamento 
da  nossa  balança  de  pagamentos,  dirigí-me  ao  presidente  do  Banco  do 
Brasil,  em  5 de  dezembro  do  ano  passado,  solicitando  os  dados  neces- 
sários. Como  o assunto  requeria  certa  urgência,  novamente  insistí  pela 
obtenção  desses  subsídios,  em  oficio  datado  de  30  de  janeiro  último, 
enumerando  os  seguintes,  da  absoluta  necessidade  para  a execução  do 
levantamento  em  apreço : 

a)  importância  das  cambiais  fornecidas  pára  pagamento  das  im- 
portações em  moeda  bloqueada; 

b)  importância  das  transferências  destinadas  ao  pagamento  de 
fretes  de  exportação; 

c)  importância  das  remessas  feitas  pelas  companhias  contratan- 
tes de  serviços  públicos,  não  destinadas  a pagamento  de  mercadorias 
importadas; 

d)  importância  das  demais  remessas  com  a discriminação  das  se- 
guintes parcelas: 

— despesas,  no  exterior,  de  residentes  no  país,  inclusive  membros 

do  corpo  diplomático  e consular  do  Brasil; 

— > serviço  da  dívida  externa; 

— capitais  retirados  do  país; 

— remessa  de  imigrantes; 

— despesas  do  tráfego  postal-telegráfico  internacional, 

. I c 
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— quaisquer  outràs  transferências  para  o exterior; 

e)  importância  das  transferências  registadas  relativamente  aos  se- 
guintes itens: 

— entradas  de  capitais  destinados  a explorações  econômicas, 

— entradas  de  capitais  pertencentes  a imigrantes; 

— recursos  destinados  as  representações  diplomáticas  e consula- 

res estrangeiras; 

— disponibilidades  resultantes  do  turismo, 

— despesas  portuárias  de  navios  estrangeiros  surtos  no  pais; 

— créditos  abertos  no  exterior  a favor  do  Brasil; 

— receita  do  tráfego  postal  — telegráfico  internacional; 

— outras  entradas  do  exterior. 

Nesse,  como  no  ^nterior  ofício,  fiz  questão  de  frisar  que  o carater 
confidencial  de  alguns  dos  informes  pedidos  seria  objeto  da  mais  cui- 
dadosa atenção  por  parte  do  Serviço . 

Em  resposta  a esses  ofícios,  a direção  do  Banco  do  Brasil  declarou 
haver  encaminhado  o pedido  ao  Departamento  de  Câmbio  que  já  está 
tomando  urgentes  providências  afim  de  serem  fornecidos  os  dados  so- 
licitados . 

17.  SECRETARIA,  BIBLIOTECA  E PORTARIA 

Secretaria  — Durante  o exercício  de  194Ò  a Secretaria  expediu 
2.853  papéis,  sendo  2.079  ofícios,  940  telegramas  e 44  cartas. 

No  mesmo  período  foram  recebidos  e protocolados  2.703  ofícios  c 
2.841  telegramas.  Foram  registrados  e encaminhados  ao  diretor  de 
Serviço  do  Pessoal  27  pedidos  de  licença . 

Biblioteca  — A biblioteca  contava  em  1940  com  o elevado  lotai  de 
13.021  volumes  dos  quais  10.094  já  se  acham  devidamente  cataloga- 
dos. 

Durante  o ano  próximo  passado  foram  recebidas  aproximada- 
mente 3.900  publicações,  sendo  uma  quarta  parte  desse  total  consti- 
tuída por  livros . % 

O número  de  frequentadores  da  biblioteca  durante  o ano  foi  de 
552,  incluído  nesse  número,  alem  de  funcionários  deste  Serviço,  ser- 
ventuários de  outras  repartições  de  estatística. 

Portaria  — O movimento  de  papéis  na  Portaria,  foi  considerável 
durante  o último  exercício.  O quadro  abaixo  especifica  as  entradas 
e saidas  de  documentos,  no  total  de  68.568,  inclusive  publicações. 

Por  esse  mesmo  quadro  se  verifica  terem  sido  distribuídas  publi- 
caçÕses  do  Serviço  em  número  de  26.514,  sem  que  tal  soma  inclua  os 


í 


— 33  — 


ífttmetosos  boletíns,  impressos  ou  mimeografados,  distribuídos  em  mão 
JM^pria  a iiríeressados  que  os  buscam  na  própria  sede  do  Serviço. 

Èis  o movimento  total  acusado  pelo  protocolo  da  Portaria  no  auo 


dè  1<M0: 

Saídas : 

Cartas 312 

Ofícios 1862 

Telegramas 338 

Impressos.  . 26.514 

Cartões 2.450 

Proce.ssos.  . 5 


Total  das  saidas 31.481 

Entrudas : 

Requerimentos 493 

Balancetes  bancários  7.282 

Listas  do  movimento  marítimo 4.443 

Manifestos 22.838 

Impressos  do  estrangeiro 1 . 098 

Ofícios  do  estrangeiro 933 


Total  das  entradas  37.087 


18.  CONCLUSÃO 

Acha-se  ai  exposta  a situação  do  Serviço  da  Estatística  Econômica 
e Financeira,  em  1940.  Assumindo  a respectiva  direção  em  11  de  no- 
vembro último,  fiz  tudo  quanto  possível  no  sentido  de  promover  a 
atualização  dos  dados  em  atrazo.  A lista  dos  originais  remetidos  à 
Imprensa  Nacional,  até  o fim  do  ano  passado,  da  qual  já  inteirei  V. 
Ex.,  testemunha  o esforço  feito.  À referida  lista  devem  ser  acrescidos 
outros  originais  transmitidos  à Imprensa  Nacional  até  aos  últimos  dias 
de  fevereiro  cadente,  abrangendo  as  seguintes  publicações: 

Comércio  exterior  — Resumo  por  mercadorias  — 1940; 

Exportação  de  algodão  — 1911  a 1940, 

Exportação  de  ecva-mate  — 1911  a 1940; 

Exportação  de  carne  frigorificada  — 1911  a 1940. 

Apraz-me  transcrever  aqui  a seguinte  apreciação,  feita  pela  Câ- 
mara Britânica  de  Comércio  de  S.  Paulo,  no  seu  boletim  de  17  de 
fevereiro,  ao  iniciar  o seu  estudo  sobre  os  resultados  do  comércio  do 
Brasil  em  1940: 

“It  is  notewortby  that  foreign  trade  returns  for  Brazil  as  a 

whole  are  being  published  very  promptly  nowadays,  and  not  only 


were  figures  published  in  January  showing  the  quantities  and  va- 
lues  of  principal  imports  and  exports  in  1940,  but  at  the  same  time 
statistics  in  respect  of  the  countries  of  origin  of  imports  and  the 
destinations  of  exports  were  appended.  We  believe  this  is  the 
first  time  on  record  that  returns  of  this  nature  have  been  published 
with  such  little  delay  in  this  country”. 

Tradução’. 

“É  digno  de  nota  que  os  dados  do  comércio  exterior  do  Brasil, 
em  conjunto,  estão  sendo  publicados  com  muita  rapidez,  atual- 
mente. Não  somente  as  cifras  são  divulgadas  em  Janeiro,  mos- 
trando as  quantidades  e valores  das  mercadorias  importadas  e ex- 
portadas em  1910,  como  simultaneamente  são  publicadas  as  esta- 
tisticas  relativas  aos  paises  de  origem  da  importação  e de  destino 
da  exportação. 

Acreditamos  ser  a primeira  vez  que  assunto  desta  natureza  é 
divulgado  no  Brasil  num  prazo  tão  curto”. 

Em  anexos  encontrará  V.  Ex.  uma  série  de  quadros  estatísticos 
que  permitem  conhecer  a posição  da  economia  nacional  à luz  dos  da- 
dos que  o Serviço  apura,  bem  como  as  repercussões  da  guerra  sobre 
essa  economia,  especialmente  sobre  o comércio  exterior. 

Em  28  de  fevereiro  de  1941.  — João  de  Lourenço. 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Importação  pelos  10  principais  paises 
JANEIRO  A DEZEMBRO 


PAISES 

TONELADAS 

1939 

1940 

VARIAÇÕES 

1939/1940 

Absolutas 

Percentuais 

Estados-Unidos 

970.564 

1.699.161 

+ 

728.597 

+ 

75,07 

Alemanha 

569.251 

4.932 

— 

564.319 

— 

99,13 

Grã-Bretanha , 

693.764 

363.031 

— 

330.733* 

— 

47,67 

Argentina 

1.017.051 

891.294 

— 

125.757 

— 

12,37 

União  belgo-luxemburguesa . . 

110.561 

21.442 

— 

89.119 

— ■ 

80,61 

AntUhas  holandesas 

805.505 

708.031 

— 

97.474 

— 

12,10 

França 

22.189 

12.360 

— 

9.829 

— 

44,30 

Suécia 

71.625 

23.927 

— 

47.698 

— 

66,59 

Itália • ■ 

20.554 

7.156 

— 

13.398 

— 

65,18 

Portugal 

21.409 

17.739 

— 

3.670 

— 

17,14 

SOMA 

4.302.473 

3.749.073 

— 

553.400 

— 

12,86 

Outros  paises 

486.173 

587.060 

+ 

100.887 

+ 

20,75 

TOTAL  GERAL 

4.788.646 

4.336.133 

— 

452.513 

— 

9,45 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Importação  pelos  10  principais  paises 
JANEIRO  A DEZEMBRO 


PAISES 

CONTOS  DE  RÉIS 

1939 

1940 

VARIAÇÕES 

1939/1940 

Absolutas 

Percentuais 

Estados-Unidos 

1.672.259 

2.574.689 

+ 

902.430 

+ 

53,97 

Alemanha 

958.234 

92.095 

— 

866.139 

— 

90,39 

Grá-Bretanha 

462.427 

468.792 

+ 

6.365 

+ 

1,37 

Argentina 

419.609 

535.247 

+ 

115.638 

+ 

27,56 

União  belgo-luxemburguesa . . 

209.522 

73.223 

— 

136.299 

— 

65,05 

Antilhas  holandesas 

170.727 

235.172 

+ 

64.445 

+ 

37,75 

França 

137.213 

82.646 

— 

54.567 

— 

39,77 

Suécia 

113.851 

67.093 

— 

46.758 

— 

41,07 

Itália 

91.408 

54.591 

— 

36.817 

— 

40,28 

Portugal 

88.735 

78.446 

— 

10.289 

— 

11,59 

Soma 

4.323.985 

4.261.994 

61.991 

— 

1,43 

Outros  paises 

659.647 

702.155 

+ 

42.508 

+ 

6,44 

TOTAL  GERAL 

4.983.632 

4.964.149 

— 

19.483 

— 

0,39 

\ 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Importação  pelos  10  principais  paises 

JANEIRO  A DEZEMBRO 


PAISES 

% SOBRE  0 TOTAL  DO  ' . 

VOLUME 

VALOR 

1939 

1940 

1939 

1940 

Estados-Unidos 

20,27 

39,19 

33,55 

51,86 

Alemanha 

11,89 

0,11 

19,23 

1,86 

Grã-Bretanha 

14,49 

8,37 

9,28 

9,44 

Argentina 

21,24 

20,56 

8,42 

10,78 

União  belgo-Iuxemburguesa . . 

2,31 

0,49 

4,20 

1,48 

Antilhas  holandesas 

16,82 

16,33 

3,43 

4,74 

França 

0,46 

0,29 

2,75 

1,66 

Suécia 

1,49 

0,55 

2,28 

1,35 

Itália 

0,43 

0,17 

1,84 

1,10 

Portugal 

0,45 

0,41 

1,78 

1,58 

Soma 

89,85 

86,47 

86,76 

85,85 

Outros  paises 

10,15 

13,53 

13,24 

14,15 

TOTAIi  GERAL . . 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

r 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Importação  pelos  10  principais  postos 
JANEIRO  A DEZEMBRO 


POSTOS  DE  ENTRADA 

TONELADAS 

1939 

1940 

VARIAÇÕES 

1939/1940 

Absolutas 

Percentuais 

Rio  de  Janeiro 

2.239.639 

2.0,79.780 

— 

159.859 

— 

7,14 

Santos 

1.701.943 

1.463.965 

— 

237.978 

— 

13,98 

Recife 

316.824 

309.348 

— 

7.476 

— 

2,37 

Porto  Alegre 

92.338 

105.138 

+ 

U2.800 

+ 

13,86 

Salvador 

63.070 

64.237 

+ 

1.167 

+ 

1,85 

Rio  Grande 

106.052 

57.670 

48.382 

— 

45,62 

Belem 

59.866 

42.126 

— 

17.740 

— 

29,63 

Fortaleza 

18.860 

26.047 

+ 

7.187 

+ 

38,11 

Livramento 

31.685 

50.753 

+ 

19.068 

+ 

60,18 

Paranaguá 

8.138 

3.602 

— 

4.536 

— 

65,74 

Soma 

4.638.415 

4.202.666 

— 

435.749 

— 

9,39 

Outros  portos 

150.231 

133.467 

— 

16.764 

— 

11,16 

TOTAL  GERAL 

4.788.646 

4.336.133 

— 

452.513 

— 

9,45 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Importação  pelos  10  principais  postos 

JANEIRO  A DEZEMBRO 


POSTOS  DE  ENTRADA 

CONTOS  DE  RÉIS 

1939 

1940 

VARIAÇÕES 

1939/1940 

Absolutas 

Percentuais 

Rio  de  Janeiro 

2.168.459 

2.107.605 

— 

60.854 

— 

2,81 

Santos 

1.982.853 

2.069.730 

+ 

86.877 

+ 

4,38 

Recife 

204.792 

225.114 

+ 

20.322 

+ 

9,92 

Porto  Alegre 

164.371 

134.830 

— 

29.541 

— . 

17,97 

Salvador 

93.005 

77.625 

— 

15.380 

— 

16,54 

Rio  Grande 

72.022 

58.471 

— 

13.551 

— 

18,82 

Belem 

46.274 

45.841 

— 

433 

— 

0,94 

Fortaleza 

38.77^ 

51.930 

+ 

13.156 

+ 

33,93 

Livramento 

32.497 

46.266 

+ 

13.769 

+ 

42,37 

Parimaguá 

23.819 

8.253 

— 

15.566 

— 

65,35 

Soma 

4.826.866 

4.825.665 

— 

1.201 

— 

0,02 

Outros  portos 

156.766 

138.484 

— 

18.282 

— 

11,66 

TOTAL  GERAL 

4.983.632 

4.964.149 

— 

19.483 

0,39 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Importação  pelos  10  principais  postos 
JANEIRO  A DEZEMBRO 


POSTOS  DE  ENTRADA 

% SOBRE  0 TOTAL  DO 

VOLUME 

VALOR 

1939 

1940 

1939 

1940 

Rio  de  Janeiro 

46,77 

47,96 

43,51 

42,46 

Santos 

35,54 

33,76 

39,79 

41,69 

Recife 

6,62 

7,14 

4,11 

4,53 

Porto  Alegre 

1,93 

2,43 

3,30 

2,72 

Salvador 

1,32 

1,48 

1,86 

1,56 

Rio  Grande 

2,22 

1,33 

1,44 

1,18 

Belem 

1,25 

0,97 

0,93 

0,92 

Fortaleza 

0,39 

1 0,60 

0,78 

1,05 

Livramento 

0,66 

1,17 

0,65 

0,93 

Paranaguá 

0,17 

0,08 

0,48 

0,17 

Soma. 

96.87 

96,92 

96,85 

97,21 

Outros  portos 

3,13 

3,08 

3,15 

2,79 

TOTAL  GERAL 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Exportação  para  os  10  principais  paises 
JANEIRO  A DEZEMBRO 


PAISES 

TONELADAS 

1939 

1940 

VARIAÇÕES 

1939/1940 

Absolutas 

Percentuais 

Estados-Unidos 

1.080.058 

1.303.386 

+ ■ 

223.328 

+ 

20,68 

Alemanha 

630.567 

34.244 

— 

596.323 

— 

94,57 

Grã-Bretanha 

443.834 

523.953 

+ 

80.119 

+ 

18,05 

França 

191.328 

109.689 

— 

81.639 

— 

42,67 

Argentina 

618.365 

515.896 

— 

102.469 

— 

16,57 

Japão 

102.064 

95.766 



6.298 



6,17 

Holanda 

142.038 

22.078 

— 

119.960 

— 

84,46 

Suécia 

80.710 

29.072 

— 

51.638 

— 

63,98 

China 

48.149 

42.150 

— 

5.999 

■ 

12,45 

União  belgo-luxemburguesa. . 

161.080 

57.002 

— 

104.078 

— 

64,61 

Soma • • • • 

3.498.193 

2.733.236 

— 

764.957 

— 

21,87 

Outros  paises 

684.849 

506.792 

— 

178.057 

— 

26,00 

TOTAL  GERAL 

4.183.042 

3.240.028 

— 

943.014 

— 

22,54 

/■ 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Exportação  para  os  10  principais  paises 
JANEIRO  A DEZEMBRO 


PAISES 

CONTOS  DE  RÉIS 

1939 

1940 

VARIAÇÕES 

1939/1940 

Absolutas 

Percentuais 

Estados-Unidos 

2.030.809 

2.102.291 

+ 

71.482 

+ 

3,52 

Alemanha 

671.849 

112.079 

— 

559.770 

— 

83,32 

Gfã-Bretanha 

540.104 

860.141 

+ 

320.037 

+ 

59,25 

França 

354.386 

210.060 

— 

144.326 

— 

. 40,73 

Argentina 

310.103 

358.155 

+ 

48.052 

+ 

15,50 

Japão 

306.096 

285.244 

— 

20.852 

— 

6,81 

Holanda 

214.321 

46.436 

— 

167.885 

— 

78,33 

Suécia 

173.885 

36.986 

— 

136.899 

— 

78,73 

China 

168.742 

154.375 

— 

14.367 

— 

8,51 

União  belgo-luxemburguesa . . 

160.267 

70,861 

— 

89.406 

— 

55,79 

Soma. 

4.930.562 

4.236.628 

— 

693.934 

— 

14,07 

Outros  paises 

684.957 

729.890 

+ 

44.933 

+ 

6,56 

TOTAL  GERAL 

5.615.519 

4.966.518 

— 

649.001 

— 

11,56 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Exportação  para  os  10  principais  paises 
JANEIRO  A DEZEMBRO 


PAISES 

% SOBRE  0 TOTAL  DO 

VOLUME 

VALOR 

1939 

1940 

1939 

1940 

Estados-Unidos 

25,82 

40,23 

■ 36,16 

42,33 

Alemanha 

15,08 

1,06 

11,96 

2,26 

Grã-Bretanha 

10,61 

16,17 

9,62 

17,32 

França 

4,57 

3,39 

6,31 

4,23 

Argentina ; 

14,78 

15,92 

5,52 

7,21 

Japão 

2,44 

2,95 

5,45 

5,74 

Holanda 

3,40 

0,68 

3,82 

0,93 

Suécia 

1,93 

0,90 

3,10 

0,75 

.China 

1,15 

1,30 

3.01 

3.11 

União  belgo-luxemburguesa. . 

3,85 

1,76 

2,85 

1,43 

Soma 

83,63 

84,36 

87,80 

85,31 

Outros  paises 

16,37 

15,64 

12,20 

14,69 

TOTAIi  GERAL 

100,00 

100,000 

100,00 

100,00 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Exportação  pelos  10  principais  postos 
JANEIRO  A DEZEMBRO 


POSTOS  DE  SAÍDA 

TONELADAS 

1939 

1940 

VARIAÇÕES 

1939/1940 

Absolutas 

Percentuais 

Santos 

1.739.923 

1.281.661 

. — 

458.262 

— 

26,34 

Rio  de  Janeiro 

1.005.675 

755.352 

— 

250.323 

— 

24,89 

Salvador 

180.461 

154.620 

— 

25.841 

— 

14,32 

Fortaleza 

85.846 

71.890 

— 

13.956 

— ■ 

16,26 

Rio  Grande 

70.343 

79.608 

+ 

9.265 

+ 

13,17 

Livramento  

88.614 

102.469 

+ 

13.855 

+ 

15,64 

Recife 

116.104 

99.040 

— 

17.064' 

— 

14,70 

Belém 

77.700 

38.242 

— 

39.458 

— 

50,78 

Paranaguá 

121.443 

107.471 

— 

13.972 

— 

11,50 

Porto  Alegre 

79.268 

57.865 

— 

21.403 

— 

27,00 

Soma.  i 

3.565.377 

2.748.218 

■ — 

817.159 

— 

22,92 

Outros  portos 

617.665 

491.810 

— 

125.855 

— 

20,38 

TOTAL  GERAL 

4.183.042 

3.240.028 

— 

943.014 

— 

22,54 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Exportação  pelos  10  principais  postos 
JANEIRO  A DEZEMBRO 


POSTOS  DE  SAlDA 

CONTOS  DE  RÉIS 

1939 

1940 

VARIAÇÕES 

1939/1940 

Absolutas 

Percentuais 

Santos 

3.044.412 

2.445.094 

— 

599.318 

— 

19,69 

Rio  de  Janeiro 

612.812 

657.009 

+ 

44.197 

+ 

7,21 

Salvador 

344.040 

280.740 

— 

63.300 

— 

18,40 

Fortaleza 

190.895 

195.635 

+ 

4.740 

+ 

2,48 

Rio  Grande 

151.160 

226.316 

+ 

75.156 

+ 

49,72 

Livramento 

112.315 

152.180 

+ 

39.865 

+ 

35,49 

Recife 

110.364 

108.332 

— 

2.032 

— 

1.84 

Belém 

109.637 

104.122 

— 

5.515 

— 

5,03 

Paranaguá 

105.215 

86.651 

— 

18.564 

— . 

17,64 

Porto  Alegre 

88.273 

67.642 

— 

20.631 

— 

23,37 

Soma 

4.869.123 

4.323.721 

— 

545.402 

— 

11,20 

Outros  portos 

746.396 

642.797 

— 

103.599 

— 

13,88 

TOTAL  GERAL 

5.615.519 

4.966.518 

— 

649.001 

— 

11,56 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Exportação  pelos  10  principais  postos 
JANEIRO  A DEZEMBRO 


POSTOS  DE  SAÍDA 

% SOBRE  0 TOTAL  DO 

VOLUME 

VALOR 

1939 

1940 

1939 

1940 

Santos 

41,59 

39,56 

54,21 

49,23 

Rio  de  Janeiro 

24,04 

23,31 

10,91 

13,23 

Salvador 

4,32 

4,77 

6,13 

5,65 

Fortaleza 

2,05 

2.22 

3,40 

3,94 

Rio  Grande 

1,68 

2,46 

2,69 

4,56 

Livramento 

2,12 

3,16 

2,00 

3,06 

Recife 

2,78 

3,06 

1,97 

2,18 

Belem 

1,86 

1,18 

1,96 

2,10 

Paranaguá 

2,90 

3,31 

1,87 

1,75 

Porto  Alegre 

1,89 

1,79 

1,57 

1,36 

Soma 

85,23 

8-1,82 

86,71 

87,06 

Outros  portos 

14, 

15,18 

13,29 

12,94 

TOTAL  GERAL 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

A 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 


Principais  produtos  de  importação 
JANEIRO  A DEZEMBRO 


TONELADAS 

PRODUTOS 

VARIAÇÕES 

1939/1940 

1939 

1940 

Absolutas 

Percentuais 

Algodão  em  bruto  e em  fio. . . 

770 

869 

4-  99 

4-  12,86 

Anilinas  e semelhantes 

775 

544 

— 231 

— 29,80 

Automóveis  (de  toda  espécie)  (*) 

21.748 

23.495 

4-  1.747 

4-  8,03 

Bacalhau 

16.118 

16.021 

— ■ 97 

— 0,60 

Bebidas 

8.191 

5.745 

— 2.446 

— 29,86 

Briquetes,  carvão  de  pedra  e 

coque 

, 1.382.471 

1.209.242 

— 173.229 

— 12,53 

Celulose  para  fabricação  de 

papel 

84 . 480 

63.708 

— 20.772 

— 24,59 

Cobre  em  bruto  e preparado. . 

10.797 

7.643 

— 3.154 

— 29,21 

Farinhas  e féculas 

46.884 

18.651 

— 28.233 

— 60,22 

Ferro  e aço  em  bruto  e prepa- 

4-  5,83 

rado 

90.502 

95.780 

4-  5.278 

Frutas  de  mesa  e seus  pro- 

— 16,74 

dutos 

31.187 

25.967 

— 5.220 

Gasolina 

370.087 

368.398 

1.689 

— 0,46 

Juta  em  bruto  e em  fio 

26.732 

22.406 

— 4.326 

— 16,18 

Lã  em  bruto  e em  fio 

2.636 

1.337 

— 1.299 

— 49,28 

Manufaturas  de  ferro  e aço.. 

237.353 

198.492 

— 38.861 

— 16,37 

Manufaturas  de  linho 

903 

696 

— 207 

— 22,92 

Manufaturas  de  louça  ou 

— 4.292 

— 27,12 

vidro 

15.825 

11.533 

Máquinas,  ferramentas,  uten- 

43.021 

— 19.909 

— 31,64 

sílios  e obras  de  cutelaria. . . 

62.930 

Óleos  combustíveis  (Fuel  e 

694.092 

— 30.349 

— 4,19 

Diesel) 

724.441 

Óleos  para  lubrificação 

43.885 

44.485 

4-  600 

4-  1,37 

— 6,06 

— 30,35 

Papel  e suas  aplicações 

Pneumáticos  e câmaras  de  ar. 

53.611 

4.226 

50 . 364 
2.943 

— 3 . 247 

— 1.283 

Produtos  químicos  e farma- 

156.101 

140.555 

— 15.546 

— 9,96 

Querosene 

Trigo  em  grão 

94.562 

966.831 

101.647 

857.937 

4-  7.085 

— 108.894 

4-  7,49 

— 11,26 

Veículos  e acessórios  (exclu- 

sive  automóveis,  pneumá- 
ticos e câmaras  de  ar) ... . 

22.510 

25.569 

4-  3.059 

+ 13,59 

Soma 

4.487.845 

4.039.731 

— 448.114 

— 9,99 

Outros  produtos 

300.801 

296.402 

— 4.399 

1,46 

TOTAL  GERAL 

4.788.646 

4.336.133 

— 452.513, 

— 9,46 

(*)  Unidade. 


/ 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Principais  produtos  de  importação 


JANEIRO  A DEZEMBRO 


CONTOS  DÉ  RÉIS 

PRODUTOS 

1939 

1940 

VARIAÇÕES 

1939/1940 

Absolutas 

Percentuais 

Algodão  em  bruto  e em  fio . . . 

33.082 

38.974 

+ 

5.892 

+ 

17,81 

Anilmas  e semelhantes 

44.887 

38.923 

— 

5.964 

— 

13,29 

Automóveis  (de  toda  espécie) 

284.992 

313.031 

+ 

28.039 

+ 

9,84 

Bacalhau 

39.931 

45.415 

+ 

5.484 

+ 

13,73 

Bebidas 

38.232 

29.337 

— 

8.895 

— 

23,27 

Briquetes,  carvão  de  pedra  e 
coque 

234.600 

288.869 

+ 

54.269 

+ 

23,13 

Celulose  para  fabricação  de 
papel 

83.404 

93.909 

+ 

10.505 

+ 

12,60 

Cobre  em  bruto  e preparado  . 

60.213 

48.190 

— 

12.023 

— 

19,97 

Farinhas  e féculas 

39.011 

18.491 

— 

20.520 

— 

52,60 

Ferro  e aço  em  bruto  e prepa- 
rado   

131.693 

177.114 

+ 

45.521 

+ 

34,59 

Frutas  de  mesa  e seus  pro- 
dutos  

85.062 

74.329 

___ 

10.733 

12,62 

Gasolina 

168.096 

198.370 

+ 

30.274 

+ 

18,01 

Juta  em  bruto  e em  fio 

63.336 

64.161 

+ 

825 

+ 

1,30 

Lã  em  bruto  e em  fio 

50.377 

39.177 

— 

11.200 

— 

22,23 

Manufaturas  de  ferro  e aço.. 

442.131 

444.024 

+ 

1.893 

+ 

0,43 

Manufaturas  de  linho 

40.133 

42.865 

+ 

2.732 

+ 

6,81 

Manufaturas  de  louça  ou 
vidro 

47.615 

41.271 

- 

6.344 



13,32 

Máquinas,  ferramentas,  uten- 
sílios e obras  de  cutelaria. 

990.107 

746.526 

- .. 

243.581 



24,60 

Óleos  combustíveis  (Fuel  e 
Diesel) 

124.809 

171.101 

+ 

46.292 

+ 

37,09 

Óleos  para  lubrificação 

65.245 

67.836 

+ 

2.591 

+ 

3,97 

Papel  e suas  aplicações 

108.002 

117.254 

+ 

9.252 

+ 

8,57 

Pneumáticos  e câmaras  de  ar . 

53.568 

39.571 

— 

13.987 

— 

24,24 

Produtos  químicos  e farma- 
cêuticos   

290.814 

279.709 



11.105 

- 

3,81 

Querozene 

39.754 

49.349 

+ 

9.595 

+ 

24,14 

Trigo  em  grão 

353.592 

471.309 

+ 

117.717 

+ 

33,29 

Veículos  e acessórios  (exclusive 
automóveis) 

233.641 

218.335 

— 

16.306 

— 

6,55 

Soma 

4.146.217 

4.157.440 

-»- 

11.223 

+ 

0,27 

Outros  produtos 

837.415 

806  709 

. 30.706 

3,67 

TOTAL  GERAL 

4.983.632 

4.964.149 

— 

19.483 

— 

0,39 

A 
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COMERCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Principais  produtos  de  importação 


Algodão  em  bruto  e em  fio . . . 

Anilinas  e semelhantes 

Automóveis  (de  toda  espécie).. 

Bacalhau 

Bebidas 

Briquetes,  carvão  de  pedra  e 

coque 

■Celulose  para  fabricação  de 

papel ; 

Cobre  em  bruto  e preparado . 

Farinhas  e féculas 

Ferro  e aço  em  bruto  e prepa- 
rado   

Frutas  de  mesa  e seus  pro- 
dutos  

Gasolina 

Juta  em  bruto  e em  fio... 

Lã  em  bruto  e em  fio. . . . 
Manufaturas  de  ferro  e aço 

Manufaturas  de  linho 

Manufaturas  de  louça 

vidro 

Máquinas,  ferramentas,  uten- 
_ silios  e obras  de  cutelaria. 
Óleos  combustíveis  (Fuel  e 

Diesel) 

óleos  para  lubrificação 

Papel  e suas  aplicações 

Pneumáticos  e câmaras  de  ar . 
Pjodutos  químicos  e farma- 
cêuticos   

Querozene 

Trigo  em  grão 

Veículos  e acessórios  (exclusive 
automóveis) 


ou 


Soma. 


Outros  produtos. 


TOTAL  GERAL. 


28,87 

1,76 

0,23 

0,98 

1,89 

0,65 

7,73 

0,56 

0,06 

4.96 

0,02 

0,33 

1,31 

15,13 

0,92 

1,12 

0,09 

3,26 

1.97 
20,19 

0,47 


93,72 

6,28 


0,02 

0,01 

0,74 

0,37 

0,13 

27,89 

1,47 

0,18 

0,43 

2,21 

0,60 

8,49 

0,52 

0,03 

4,58 

0,02 

0,27 

0,99 

16,01 

1,02 

1,16 

0,07 

3,24 

2,34 

19,79 

0,59 


93,17 

6,83 


100,00 


100,00 


0,66 

0,90 

5,72 

0,80 

0,77 

4.71 

1,67 

1,21 

0,78 

2,64 

1.71 
3,37 
1,27 
1,01 
8,87 
0,81 

0,96 

19,87 

2,50 

1,31 

2,17 

1,07 

5,83 

0,80 

7,09 

4,69 


83,19 

16,81 


100,00 


0,79 

0,78 

6,31 

0,91 

0,59 

5,82 

1,89 

0,97 

0,37 

3,57 

1,50 

4,00 

1,29 

0,79 

8,94 

0,86 

0,83 

15,04 

3,45 

1,37 

2,36 

0,80 

5,64 

0,99 

9,49 

4,40 

83,75 

16,25 

100,00 


COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Principais  produtos  de  exportação 
JANEIRO  A DEZEMBRO 


TONELADAS 

PRODUTOS 

UNIDADE 

1939 

1940 

VARIAÇÕES 

1939/1940 

Absolutas 

Percentuais 

Algodão  em  rama 

Tonelada 

323.539 

224.265 

— 99.274 

30,68 

Arroz 

» 

60.404 

41.001 

— 19.403 

— 

32,12 

Baga  de  mamona 

> 

125.273 

117.495 

— 7.778 

— 

6,21 

Bananas 

Cacho 

12.007.271 

10.247.296 

— 1.759.975 

— 

14,66 

Borracha 

Tonelada 

11.804 

11.835 

+ 31 

+ 

0,26 

Cacau  em  amêndoas 

> 

132.155 

106.799 

— 25.356 

— 

19,19 

Café  em  grão 

Saca 

16.498.525 

12.097.584 

— 4.400.941 

— 

26,67 

Carnes  em  conserva 

Tonelada 

38.191 

47.908 

-f-  9.717 

+ 

25,44 

Carnes  frigorifidadas 

Castanhas  do  Pará  com 

> 

45.019 

99.993 

+ 54.974 

+ 

122,11 

casca 

> 

22.887 

19.403 

— 3.484 



15,22 

Cera  de  camauba 

> 

10.001 

8.653 

— 1.348 

— 

13,47 

Coquilhos  de  babaçú 

48.841 

41 . 187 

— 7.654 

— 

15.67 

Diamantes 

Grama 

40.736 

50.866 

-1-  10.130 

+ 

24,86 

Erva-mate 

Tonelada 

60.157 

50.520 

— 9.637 

— 

16,01 

Fumo 

» 

35.346 

16.792 

— 18.554 

— 

52,49 

Laranjas 

Caixa 

5.631.943 

2.857.791 

— 2.774.152 

— 

49,25 

Linter  de  algodão 

Minérios  de  ferro  e man- 

Tonelada 

34.339 

39.873 

•+•  5.534 

+ 

16,11 

ganês 

> 

585.941 

478.261 

— 107.680 

— 

8,16 

Óleos  vegetais 

> 

33.777 

35.702 

-f  1.925 

+ 

5,70 

Peles  e couros 

y 

57.471 

51.417 

— 6.054 

— 

10,53 

Pinho 

y 

307.794 

247.043 

— 60.751 

— 

19,74 

Tecidos  de  algodão 

y 

1.982 

3.958 

-f  1.976 

— 74.867 

+ 

99,70 

33,60 

Tortas  oleoginosas 

y 

222.846 

147.979 

Soma 

y 

3.603.504 

2.783.985 

— 819.519 

— 

22,74 

Outros  produtos 

y 

579.538 

456.043 

— 123.495 

— 

21,31 

TOTAL  GERAL 

y 

4.183.042 

3.240.028 

— 943.014 

— 

22,54 

COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Principais  produtos  de  exportação 
JANEIRO  A DEZEMBRO 


CONTOS  DE  RÉIS 

PRODUTOS 

UNIDADE 

1939 

1940 

VARIAÇÕES 

1939/1940 

Absolutas 

Percentuais 

Algodãn  p.m  rama,  

1.159.420 

837.955 

321.465 

27,73 

27,71 

24,80 

21,42 

36,67 

Arroz  



45.095 

32.602 



12.493 

. 

Baga  de  mamona 

Bananas 

Borrachp 

— 

95.944 

53.897 

56.680 

119.745 

42.356 

77.467 

+ 

-t- 

23.801 

11.541 

20.787 

+ 

+ 

Cacau  em  amêndoas 

Café  em  grão 

— 

224.586 

2.234.280 

191.798 

1.595.229 

32.788 

639.051 

14.60 

28.60 

Carnes  em  conserva 

Carnes  frigorificadas 

— 

119.460 

100.335 

220.768 

244.336 

+ 

-1- 

101.308 

144.001 

+ 

+ 

84,80 

143,52 

Castanhas  do  Pará  com 
casca  

40.687 

21.623 

19.064 

46,86 

Cera  de  carnaúba 



120.179 

169.411 

+ 

49.232 

+ 

40,97 

Coquilhos  de  babaçu 

Diamantes 

— 

59.573 

39.457 

48.553 

81.403 

+ 

11.020 

41.946 

+ 

18,50 

106,31 

Erva-mate 



63.453 

61.037 

— 

2.416 

— 

3,81 

Fumo  

1 

97.645 

. 44.661 

— 

52,984 

— 

54,26 

Laranjas  



120.187 

57.201 

— 

62.986 

— 

52,41 

Linter  de  algodão 

Minérios  de  ferro  e man- 
ganês   

30.205 

39.544 

48.833 

48.496 

+ 

+ 

18.628 

8.952 

+ 

•+ 

61,67 

22,64 

Óleos  vegetais 



68.443 

95.798 

+ 

27.355 

+ 

39,97 

Pfiles  R cmiros 



246.345 

221.759 

— 

24.586 

— 

9,98 

Pinho  



88.085 

67.718 

— 

20.367 

— 

23,12 

Tecidos  de  algodão 

Tortas  oleoginosas 

— 

29.387 

85.198 

67.904 

48.916 

+ 

38.517 

36.282 

+ 

131,07 

42,59 

Soma  

5.218.085 

4.445.569 

— 

772.516 

— 

14,81 

Onf.rrts  prnrint/)R  

397.434 

520.949 

+ 

123.515 

+ 

31,08 

TOTAL  GERAI 

— 

5.615.519 

4,966.518 

— 

649.001 

— 

11,56 

COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 

Principais  produtos  de  exportação 
JANEIRO  A DEZEMBRO 


% SOBRE  O TOTAL  DO 

PRODUTOS 

UNIDADE 

VOLUME 

VALOR 

1939 

1949 

1939 

1940 

Algodão  em  rama 

7,73 

6,92 

20,65 

16,87 

Arroz 

— 

1,44 

1,27 

0,80 

0,66 

Baga  de  mamona 

— 

3,00 

3,62 

1,71 

2,41 

Bananas 

— 

5,68 

4,95 

0,96 

0,85 

Borracha 

— 

0,28 

0,37 

1,01 

1,56 

Cacau  em  amêndoas 

— 

3,16 

3,29 

4,02 

3,86 

Café  em  grão 

— 

23,66 

22,40 

39,78 

32,12 

Carnes  em  conserva 

— 

0,91 

1,08 

1,48 

2,13 

4,44 

4,92 

Carnes  frigorificadas 

Castanhas  do  Pará  com 

— 

3,08 

1,79 

casca , 

— 

0,55 

0,60 

0,72 

0,43 

Cera  de  camauba 

— 

0,24 

0,27 

2,14 

1,06 

3,42 

Coquilhos  de  babaçú 

— 

1,17 

1,27 

0,98 

Diamantes 

— 

0,00 

0,00 

0,70 

1,64 

Erva-mate 

— 

1,44 

1,56 

0,52 

1,13 

1,23 

Fumo 

— 

0,84 

1,74 

0,90 

Laranjas 

— 

5,22 

3,33 

2,14 

1,15 

Linter  de  algodão 

Minérios  de  ferro  e man- 

— 

0,82 

1,23 

0,54 

0,98 

ganês 

— 

14,01 

14,76 

0,70 

0,98 

óleos  e vegetais 

— 

0,81 

1,10 

1,22 

1,93 

Peles  e couros 

— 

1.37 

1,59 

4,38 

4,46 

Pinho 

— 

7,36 

7,62 

1,57 

1,36 

Tecidos  de  algodão 

— 

0,05 

0,12 

0,52 

1,37 

Tortas  oleoginosas 

— 

5,33 

4,57 

1,51 

0,99 

Soma 

— 

86,15 

85,92 

92,92 

89,51 

Cutros  produtos 

— 

13,85 

14,08 

7,08 

10,49 

TOTAL  GERAL 

— 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

IMPORTAÇÃO 

Por  países  de  procedência 
AUTOMÓVEIS  (DE  TODA  ESPÉCIE) 


países 

UNIDADE 

1939 

1940 

+ ou  — EM 

1940 

% DA 
DIFERENÇA 

Alemanha 

1.562 

22 

1.540 

98,59 

"FiRt.aHos-TJniHos 

19.754 

23.270 

+ 

3.516 

+ 

17,80 

França 

45 

12 

33 

73,33 

Crã-Rretanha 

76 

70 

‘ 

6 

_ 

7,89 

Itália  

107 

92 

15 



14,01 

Suécia 

94 

21 

— 

73 

— 

77,66 



21.638 

23.487 

+ 

1.849 

+ 

8,55 

Outros  paises 

110 

8 

— 

102 

— 

92,73 

TOTAL  GERAL 

1 21.748 

23.495 

+ 

1.747 

+ 

8,03 

CONTOS  DE  RÉIS 


Alemanha 

28.532 

381 

— 

28.151 

— 

98,66 

Estados  Unidos 

249.319 

307.875 

+ 

58.556 

+ 

23,49 

França 

536 

124 

— 

412 

— 

76,87 

Grã-Bretanha 

1.755 

1.874 

+ 

119 

+ 

6,78 

Itália 

1.218 

1.148 

— 

70 

— 

5,75 

3.381 

1.235 

— 

2.146 

— 

63,47 

Total I • 

284.741 

312.637 

+ 

27.896 

-1- 

9,80 

Outros  paises 

251 

394 

+ 

143 

+ 

56,97 

total  geral 

284.992 

313.031 

+ 

28.039 

+ 

9,84 

— 54  — 


IMPORTAÇÃO 

Por  países  de  procedência 
BRIQUETES,  CARVÃO  DE  PEDRA  E COQUE 


países 

TONELADAS 

1939 

1940 

+ 

OU  — EM 

1940 

% DA 
DIFERENÇA 

Alemanha 

382.595 

600 

— 

381.995 

— 

99,84 

Argentina 

5.975 

298 

— 

5.677 

— 

95,01 

Estados-Unidos 

371.445 

932.511 

+ 

561.066 

+ 

151,05 

França 

— 

5.264 

+ 

5.264 

+ 

100,00 

Grâ-Bretanha 

599.833 

265.635 

— 

334.198 

— 

55,71 

União  sul-africana 

— 

4.899 

-I- 

4.899 

+ 

100,00 

Uruguai 

5 

35 

+ 

30 

+ 

600,00 

Total 

1.359.853 

1.209.242 

— 

150.611 

— 

11,08 

Outros  paises 

22.618 

— 

— 

22.618 

— 

100,00 

TOTAL  GERAL 

1.382.471 

1.209.242 

— 

173.229 

— 

12,53 

CONTOS  DE  RÉIS 


Alemanha 

70.621 

238 

— 

70.383 

— 

99,66 

Argentina 

2.834 

106 

— 

2.728 

— 

96,26 

Estados-Unidos 

68.554 

220.047 

+ 

151.493 

220,98 

França 

— 

1.451 

+ 

1.451 

+ 

100,00 

Grã-Bretanha 

90.917 

65.717 

— 

25.200 

— 

27,72 

União  sul-africana 

— 

1.306 

+ 

1.306 

-1- 

100,00 

Uruguai 

1 

4 

+ 

3 

+ 

300,00 

Total 

232.927 

288.869 

+ 

55.942 

+ 

24,02 

Outros  paises 

1.673 

— 

— 

1.673 

— 

100,00 

TOTAL  GERAL 

234.600 

288.869 

+ 

54.269 

+ 

23,13 

— 55 


IMPORTAÇÃO 

Por  países  de  procedência 
FERRO  E AÇO  EM  BRUTO  E PREPARADO 


países 

TONELADAS 

1939 

1940 

+ 

ou  — EM 

1940 

% DA 
DIFERENÇA 

Alemanha 

t 

21.029 

1 342 

— 

20.687 

— 

98,37 

Estados-Unidos 

45.923 

88.662 

+ 

42.739 

+ 

93,07 

França 

2.624 

51 

— 

■ 2.573 

— 

98,06 

Grã-Bretanha 

1 2.314 

‘ 2.449 

+ 

135 

+ 

5,83 

Suécia 

477 

218 

— 

259 

— 

54,30 

União  belgo-luxemburguesa . . 

‘ 16.886 

3.195 

— 

13.691 

— 

81,08 

Total 

89.253 

94.917 

+ 

5.664 

+ 

6,35 

'Outros  paises 

1.249 

863 

— 

386 

— 

30,90 

TOTAL  GERAL 

90.502 

95.780 

+ 

5.278 

+ 

5,83 

CONTOS  DE  RÉIS 

Alemanha 

36.034 

899 

— 

35.135 

— 

97,51 

Estados-Unidos • ■ 

64.096 

160.051 

+ 

95.955 

+ 

149,71 

França i 

3.348 

216 

— 

3.132 

— 

93,55 

Grã-Bretanha 

4.460 

6.210 

+ 

1.750 

+ 

39,24 

Suécia 

. 1.571 

1.659 

+ 

88 

+ 

5,60 

União  belgo-luxemburguesa.  . 

19.906 

6.343 

— 

13.563 

— 

68,14 

Total 

129.415 

175.378 

+ 

45. 963 

+ 

35,51 

'Outros  paises 

2.178 

1.736 

— 

442 

— 

20,29 

TOTAL  GERAL 

131.593 

♦ 

177.114 

+ 

45.521 

+ 

34,59 

— 56  — 


IMPORTAÇÃO 

Por  paises  de  procedência 
GAZOLINA 


PAISES 

TONELADAS 

1939 

1940 

+ 

ou  — EM 

1940 

% DA 
DIFERENÇA 

Antilhas  holandesas 

110.120 

161.821 

+ 

51.701 

+ 

46,95: 

Argentina 

12 

2.995 

+ 

2.983 

+ 

24.858,33. 

Estados-Unidos 

121.660 

105.960 

- — 

15.700 

— 

12,90 

México 

6.705 

147 

— 

6.558 

— 

112,72- 

Perú 

115.201 

93.576 

— 

21.625 

— 

18,77 

Uruguai 

74 

3.899 

4- 

3.825 

+ 

5.168,92 

Total 

353.772 

368.398 

+ 

14.626 

+ 

4,13 

Outros  paistó 

16.315 

— 

— 

16.315 

— 

100,0Q‘ 

TOTAL  GERAL 

370.087 

368.398 

— 1.689 

— 

0,46 

CONTOS  DE  RÉIS 

Antilhas  holandesas 

47.196 

86.530 

+ 

39.334 

+ 

83,34 

Argentina 

31 

1.935 

+ 

1.904 

+ 

6.141,94 

Estados-Unidos 

55.879 

63.655 

+ 

7.776 

+ 

13,92- 

México 

2.507 

108 

— 

2.399 

— 

95,69 

Perú 

48.734 

43.340 

— 

5.394 

— 

11,07 

Uruguai 

33 

2.802 

+ 

2.769 

8.390,91 

Total 

154.380 

198.370 

+ 

43.990 

28,49 

Outros  paises 

13.716 

— 

— 

13.716 

— 

100, 00- 

TOTAL  GERAL 

168.096 

198.370 

+ 

30.274 

+ 

18,01 

I* 
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IMPORTAÇÃO 


Por  paises  de  procedência 


MANUFATURAS  DE  FERRO  E AÇO 


PAISES 

TONELADAS 

1939 

1940 

-b  Oü  — EM 

1940 

% da 

DIFERENÇA 

Alemanha 

51.497 

418 

51.079 

_ 

99,19 

Argentina 

105 

248 

+ 

143 

+ 

136,19 

Canadá 

328 

641 

+ 

313 

+ 

95,43 

Estados-Unidos 

100.625 

178.588 

-b 

.77.963 

77,48- 

França 

10.431 

1.289 

— 

9.142 

— 

87,64 

Grã-Bretanha 

11.825 

6.223 

— 

5.602 

— 

47,37 

Hungria 

1.243 

697 

— 

546 

■ — 

43,93 

Itália. • . 

2.254 

512 

— 

1.742 

— 

77,28 

Japão 

5.280 

6.431 

+ 

1.151 

+ 

21,80 

Suécia 

190 

161 

— 

29 

— 

15,26 

União  belgo-luxemburguesa . . 

45.514 

2.616 

— 

42.898 

— 

94,25 

Uruguai 

179 

416 

-b 

237 

+ 

Total 

229.471 

198.240 

— 

31.231 

— 

13,61 

Outros  paises 

7.882 

252 

— 

7.630 

— 

96,80 

TOTAL  GERAL 

237.353 

198.492 

— 

38.861 

— 

16,37 

CONTOS  DE  RÉIS 

116.925 

2.237 



114.688 

— 

98,09 
204,78 
88,81 
99,14 
85,89 
17,18 
10,00 
«K  OK 

356 

1.085 

+ 

729 

1.087 

183.225 

+ 

1.224 

2.311 

+ 

-b 

+ 

184.815 

368.040 

+ 

15.299 

2.158 

— 

13.141 

5.378 

244 

3.941 

8.189 

220 

50.077 

651 

31.301 

25.923 

— 

2.240 

1.996 

— 

6.040 

2.099 

— 

+ 

+ 

*7n  m 

10.917 

19.106 

-b 

10  7« 

1.722 

1.942 

+ 

QA  A7 

União  belgo-luxemburguesa.. 

. 57.781 
447 

7.704 

1.098 

+ 

+ 

145,64 

. 

1,55 

429.067 

435.699 

+ 

6.632 

-b 

» 

Outros  paises 

13.064 

8.325 

— 

4.739 

— 

36,28 

442.131 

444.024 

-b 

1.893 

+ 

0,43 

IMPORTAÇÃO 

Por  paises  de  procedência 

MÁQUINAS,  FERRAMENTAS,  UTENSÍLIOS  E OBRAS  DE  CUTELARIA 


PAISES 

TONELADAS 

1939 

1940 

+ 

ou  — EM 

1940 

% da 

DIFERENÇA 

Alemanha 

17.028 

1.292 

15.736 

92,41 

Argentina 

526 

386 

— 

140 

— 

26,62 

"Estados-Unidos 

23.113 

25.945 

+ 

2.832 

+ 

12,25 

França 

1.481 

980 

— 

501 

— 

33,83 

Grã-Bretanha 

6.371 

6.111 

. 

260 

— 

4,08 

Holanda 

506 

258 

— 

248 

— 

50,99 

Itália 

875 

483 

— 

392 

— 

44,80 

Japão 

150 

541 

+ 

391 

+ 

260,67 

Suécia 

1.434 

1.208 

— 

226 

— 

15,76 

Suiça 

1.303 

493 

— 

810 

— 

62,16 

União  belgo-luxemburguesa . . 

2.128 

489 

— 

1.639 

— 

77,02 

Total 

54.915 

38.186 

— 

16.729 

— 

30,46 

Outros  paises 

8.015 

4.835 

— 

3.180 

— 

39,68 

TOTAL  GERAL 

62.930 

43.021 

— 

19.909 

— 

31,64 

CONTOS  DE  RÉIS 

Alemanha 

236.378 

23.988 

_ 

212.390 

_ 

89,85 

Argentina 

3.332 

8.247 

+ 

4.915 

+ 

147,51 

Estados-Unidos 

445.586 

480.980 

+ 

35.394 

+ 

7,94 

França 

15.205 

8.292 

— 

6.913 

, 

45,47 

Grã-Bretanha 

66.129 

70.601 

+ 

4.472 

+ 

6,76 

Holanda 

20.316 

10.160 

— 

10.156 

— 

49,99 

Itália 

16.962 

13.107 

— 

3.855 

— 

22,73 

Japão 

3.263 

7.706 

+ 

4.443 

+ 

136,16 

Suécia 

30.824 

30.329 

— 

495 

— 

1,27 

Suiça 

22 . 203 

10.207 

— 

11.996 

— 

54,03 

União  belgo-luxemburguesa. . 

25.473 

9.826 

— 

15.647 

— 

61,43 

Total 

885.671 

673.443 

— 

212.228 

— 

23,96 

Outros  paises 

104.436 

73.083 

— 

31.353 

— 

30,02 

TOTAL  GERAL 

990.107 

746.526 

— 

243.581 

— 

24,60 

âSÍ£ 


á 
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IMPORTAÇÃO 

Por  países  de  procedência 
ÓLEOS  combustíveis  (FUEL  E DIESEL) 


países 

TONELADAS 

1939 

1940 

+ ou  — EM 

1940 

% da 

DIFERENÇA 

Antilhas  holandesas 

■ 659.616 

496.612 

! 

163.004 

— 

12,53 

Estados-Unidos 

2 

18.677 

+ 

18.675 

+ 

9.337,50 

Java 

14.098 

2.000 

_í— 

12.098 

— 

85,81 

Trinidad 

20.371 

10.172 

— 

10.199 

— 

50,07 

Uruguai 

4.115 

2.037 

— 

2.078 

— 

50,50 

Venezuela 

— 

164.594 

+ 

164.594 

+ 

100,00 

Total 

698.202 

694.092 

— 

4.110 

— 

0,59 

Outros  paises 

26.239 

— 

— 

26  239 

— 

100,00 

TOTAL  GERAL 

724.441 

694.092 

— 

30.349 

— 4,19 

CONTOS  DE  RÉIS 

Antilhas  holandesas 

110.984 

127.354 

-h  16.370 

+ 14,75 

Estados-Unidos • ■ 

2 

8.020 

-1-  8.018 

+ 4.009,00 

Java 

2.692 

671 

— 2.021 

— 75,07 

Trinidad 

3.396 

2.331 

— 1.065 

— 31,36 

Uruguai 

1.035 

705 

— 330 

— 31,88 

Venezuela 

32.020 

+ 32.020 

+ 100,00 

Total 

118.109 

171.101 

+ 52.992 

-1-  44,87 

Outros  paises 

6.700 

— 

— 6.700 

— 100,00 

TOTAL  GERAL 

124.809 

171.101 

+ 46.292 

-1-  37,09 

IMPORTAÇÃO 

Por  paises  de  procedência 
PAPEL  E SUAS  APLICAÇÕES 


PAISES 

TONELADAS 

1939 

1940 

-b  ou  — EM 
1940 

% DA 
DIFERENÇA 

Alemanha 

8.723 

728 

7.995 

91,65 

Áustria 

176 

— 

— 

176 

— 

100,00 

Canadá 

2.858 

24.177 

+ 

21.319 

+ 

1.095,8a 

Estados-Unidos 

3.884 

12.123 

+ 

8.239 

+ 

212,12 

Finlândia 

10.050 

8 

— 

10.042 

— 

99,92 

França 

223 

153 

— 

70 

— 

31,39 

Grã-Bretanha 

1.077 

1.401 

+ 

324 

+ 

30,08 

Holanda 

1.656 

56 

— 

1.600 

— 

96,61 

Itália 

217 

458 

+ 

241 

+ 

111,05 

Japão 

398 

517 

+ 

119 

+ 

29,89 

Noruega 

8.994 

4.463 

— 

4.531 

— : 

50,37 

Portugal 

95 

67 

— 

28 

— 

29,47 

Suécia 

14.085 

2.189 



11.896 



84,45 

União  belgo-luxemburguesa. . 

121 

101 

— 

20 

— 

16;S2 

Soma 

52 . 557 

46.441 

6.116 

11,63 

Outros  paises 

1.054 

3.923 

+ 

2.869 

4- 

272,20 

TOTAL 

53.611 

50.364 

— 

3.247 

— 

6,06 

CONTOS  DE  RÉIS 


Alemanha 

19.754 

1.709 

— 

18.045 

— 

91,34 

Áustria 

2.026 

— 

— 

2.026 

— 

100,00 

Canadá 

3.692 

35.714 

+ 

32.022 

+ 

867,33 

Estados-Unidos 

24.589 

37.414 

+ 

12.825 

+ 

52,15 

Finlândia 

10.386 

124 

— 

10.262 

— 

98,80 

França 

3.877 

2.437 

— 

1.440 

— 

37,14 

Grã-Bretanha 

5.105 

7.628 

+ 

2.523 

+ 

49,42 

Holanda 

2.834 

224 

— 

2.610 

— 

92,09 

Itália 

2.426 

3.092 

+ 

666 

+ 

27,45 

Japão 

3.793 

6.103 

+ 

2.310 

+ 

60,90 

Noruega 

9.541 

6.065 

— 

3.476 

— 

36,43 

Portugal 

1.789 

1.177 

— 

612 

— 

34,20 

Suécia 

14.674 

3.297 

— 

11.377 

— 

77,53 

União  belgo-luxemburguesa. . 

2.099 

1.263 

— 

836 

— 

39,82 

Soma 

106.585 

106.247 

— 

338 

— 

0,31 

Outros  paises 

1.417 

11.007 

+ 

9.590 

+ 

676.78 

TOTAL 

108.002 

117..  254 

+ 

9.252 

8,67 

IMPORTAÇÃO 

Por  países  de  procedência 
PRODUTOS  QUÍMICOS 


países 

TONELADAS 

1939 

1940 

-i-  ou  — EM 

1940 

% DA 
DIFERENÇA 

Alemanha 

30.956 

554 

30.402 

— 

98,21 

Argentina 

178 

141 

— 

37 

— 

20,79 

Estados-Unidos 

29.492 

49.444 

+ 

19.952 

+ 

67,65 

França 

1.364 

1.294 

— 

70 

— 

5,13 

Grã-Bretanha 

31.623 

45.667 

+ 

1.4.044 

-h 

44,41 

Holanda 

14.704 

2.503 

— 

12.201 

— 

82,98 

Itália 

379 

338 

— 

41 

— 

10,82 

Japão 

547 

1.916 

+ 

1.369 

f 

250,27 

Quênia 

2.811 

1.420 

— 

1.391 

— 

49,48 

Suécia 

1.630 

636 

— 

994 

— 

60,98 

Suiça 

205 

126 

— 

79 

— 

38,54 

União  belgo-luxemburguesa. . 

11.329 

2.314 

— 

9.015 

79,57 

Total 

125.218 

106.353 

— 

18.865 

— 

15,07 

Outros  paises 

30.883 

34.202 

-1- 

3.319 

-f- 

10,75 

TOTAL  GERAL 

156.101 

140.555 

— 15.546 

— 

9,96 

CONTOS  DE  RÉIS 


Alemanha 

Argentina 

Estados-Unidos 

França 

Grã-Bretanha 

Holanda 

Itália 

Japão 

Quênia - • • 

Suécia 

Suiça 

União  belgo-luxemburguesa 

Total 


101.724 

1.347 

58.742 

20.852 

43.728 

7.263 

10.278 

1.396 

1.283 

2.868 

3.463 

8.481 


Outros  países 

TOTAL  GERAL 


6.764 

— 94.960 

2.868 

1.521 

122.541 

-t-  63.799 

1.573 

— 19.279 

74.332 

-1-  30.604 

3.713 

— 3.550 

5.716 

— 4.562 

5.944 

+ 4.548 

704 

— 579 

1.787 

— 1.081 

8.659 

+ 5.196 

6.313 

— 2.168 

240.914 

— 20.511 

38.795 

+ 9.4Ò6 

279.709 

— 11.105 

+ 

+ 

+ 

-f- 

+ 


93,35 

112,92 

108,61 

92,46 

69,99 

48,88 

37,15 

352,79 

45,13 

37,69 

150,04 

25,56 


+ 


7,85 

32,01 

3,81 
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IMPORTAÇÃO 

Por  países  de  procedência 
TRIGO  EM  GRÃO 


países 

TONELADAS 

1939 

1940 

+ 

ou  — EM 

1940 

% DA 

diferença 

Argentina 

965.873 

850.774 

— 

115.099 

— 11,92 

Chile 

28 

2.578 

+ 

2.550 

+ 9.207,12 

Estados-Unidos 

930 

3.302 

+ 

2.372 

+ 255,05 

Uruguai 

— 

1.283 

+ 

1.283 

+ 100,00 

Total 

966.831 

857.937 

— 

108.894 

— 11,26 

Outros  paises 

— 

— 

— 

- 

TOTAL  GEHAL 

966.831 

857.937 

— 108.894 

— 11,26 

CONTOS  DE 

RÉIS 

Argentina 

353.000 

466.710 

+ 

113.710 

+ 

32,21 

Chile 

23 

1.454 

+ 

1.431 

+ 

6.221,74 

Estados-Unidos 

569 

2.312 

+ 

1.743 

+ 

306,33 

Uruguai 

— 

833 

+ 

833 

+ 

100,00 

Total 

353.592 

471.309 

+ 

117.717 

+ 

33,29 

Outros  paises 

— 

— 

— 

— 

TOTAL  GERAL 

353.592 

471.309 

117.717 

33,29 

IMPORTAÇÃO 


Por  países  de  procedência 

VEÍCULOS  E ACESSÓRIOS  (EXCLUSIVE  AUTOMÓVEIS,  PNEUMÁTICOS  E 

CÂMARAS  DE  AR) 


PAISES 

TONELADAS 

1939 

1940 

-h  ou  — EM 
1940 

% DA 
DIFEIIENÇA 

Alemanha 

3.229 

106 

_ 

3.123 



96,71 

Argentina 

17 

2 

— 

15 

— 

88,23 

Canadá 

22 

12 

— 

10 

— 

45,45 

7.023 

21.074 

+ 

14.051 

+ 

200,07 

França 

509 

115 

394 

77,40 

Grã-Bretanha 

3.424 

2.953 

— 

471 

— 

13,75 

Itália 

51 

34 

— 

17 

— 

33,33 

Suécia 

48 

9 

— 

39 

— 

81,25 

Tchecoslováquia 

32 

— 

— 

32 

— 

100,00 

União  belgo-luxemburguesa . . 

8.121 

1.178 

6.943 

85,49 

Soma 

22.476 

25.483 

+ 

3.007 

+ 

13,37 

Outros  paises 

34 

86 

+ 

52 

+ 

152,94 

TOTAL 

22.510 

25.569 

+ 

3.059 

+ 

13,59 

CONTOS  DE  RÉIS 


Alemanha 

Argentina 

Canadá 

Estados-Unidos 

França 

Grã-Bretanha 

Itália 

Suécia 

Tchecoslováquia 

União  belgo-luxemburguesa. . 


Soma. 


Outros  paises 

TOTAL. 


40 . 190 
433 
1.222 
119.647 
2.209 
27.795 
3.130 
1.484 
313 
36.385 


233.641 


5.843 

70 

117 

186.427 

560 

14.888 

2.770 

232 

21 

5.351 

216.279 

2.056 

218.335 


+ 


34.347 

363 

1.105 

66.780 

1.649 

12.907 

360 

1.252 

292 

31.034 


— 15.306 


+ 


+ 


85,46 

83,83 

90.42 
55,81 
74,64 

46.43 
11,50 
84,36 

93.29 

85.29 


7,09 

146,81 

6,55 
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EXPORTAÇÃO 

Por  paises  de  destino 
ALGODÃO  EM  RAMA 


PAISES 

TONELADAS 

1939 

1940 

-f-  ou  — EM 

1940 

% da 
DIFERENÇA 

Alemanha 

65.218 

3.132 

62.086 

95,20 

Canadá 

486 

22.695 

+ 

22.209 

— 

4.569,75 

China 

48.030 

41.701 

— 

6.329 

— 

13,18 

Estados-Unidos 

1.408 

5.175 

+ 

3.767 

+ 

267,54 

França 

33.370 

3.134 

— 

30.236 

— 

90,61 

Grã-Bretanha 

47.857 

53.412 

+ 

5.555 

+ 

11,61 

Holanda 

11.683 

2.863 

— 

8.820 

— 

75,49 

Itália 

13.433 

2.111 

— 

11.322 

— 

84,28 

Japão 

77.806 

64.194 

— 

13.612 

— 

17,49 

Polônia 

4.183 

— 

— 

4.183 

— 

100,00 

Portugal 

4.768 

8.795 

+ 

4.027 

+ 

84,46 

União  belgo-luxemburguesa . . 

* 

7.256 

1.269 

— 

5.987 

82,51 

Total 

315.498 

208.481 

— 

107.017 

— 

33,92 

Outros  paises 

8.041 

15.784 

+ 

7.743 

+ 

96,29 

TOTAL  GERAL 

323.539 

224.265 

— 

99.274 

— 

30,68 

Alemanha 

Canadá 

China 

Estados-Unidos 

França 

Grã-Bretanha 

Holanda 

Itália 

Japão ‘ 

Polônia 

CONTO 

240.963 
1.688 
168.351 
4.843 
114.848 
167.192 
41.052 
51 . 109 
277.917 
15.020 
19.347 
26.824 

S DE  RÉIS 

13.404 

70.007 

153.401 

16.424 

11.616 

218.399 

12.151 

8.779 

230.034 

39.336 

5.891 

— 227.559 

+ 68.319 

— 14.950 

-f-  11.581 

— 103.232 

+ 51.207 

— 28.901 

— 42.330 

— 47.883 

— 15.020 

+ 19.989 

— 20.933 

— 94,44 

-1-  4.047,33 

— 8,88 

+ 239,13 

— 89,89 

+ 30,63 

— 70,40 

— 82,82 

— 17,23 

— 100,00 

+ 103,32 

— . 78,04 

Portugal 

União  belgo-luxemburguesa . . 

Total 

1.129.154 

779.442 

— 349.712 

— 30,97 

Outros  paises 

30.266 

58.513 

+ 28.247 

+ 93,33 

TOTAL  GERAL 

1.J59.420 

837.955 

— 321.465 

— 27,73 

I 
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EXPORTAÇÃO 


Por  paises  de  destino 
BAGA  DE  MAMONA 


PAISES 

TONELADAS 

1939 

1940 

-1-00  — EM 

1940 

% DA 
DIFERENÇA 

Alemanha 

2.542 

2.400 

142 

' 6,59 

Chile 

151 

304 

+ 

153 

+ 

101,32 

Egito 

— 

101 

+ 

101 

+ 

100,00 

Espanha - 

406 

614 

+ 

208 

+ 

51,23 

Estados-Unidos 

78.740 

74.391 



4.349 

— 

5,52 

França 

9.345 

— 

— 

9.345 

— 

100,00 

■Grã-Bretanha 

9.791 

— 

— 

9.791 

' 

100,00 

Holanda 

5.919 

707 

— 

5.212 

— 

88,06 

Itália 

7.251 

19.711 

+ 

12.460 

■ + 

12,46 

Japão 

5.528 

19.063 

+ 

13.535 

+ 

244,84 

União  belgo-luxemburguesa. . 

5.601 

150 

— 

5.451 

— 

97,32 

Total 

125.274 

117.441 

— 

7.833 

— 

6,25 

Outros  paises 

— 

54 

+ 

54 

+ 

100,00 

TOTAL  GERAL 

125.274 

117.495 

— 7.779 

— 

6,21 

CONTOS  DE  RÉIS 


1.531 

5.124 

+ 

Chile  

128 

395 

+ 

— 

177 

+ 

548 

1.272 

+ 

62.491 

60.784 

— 

5.867 

— 

— 

5.818 

— 

— 

3.444 

1.087 

— 

7.857 

35.480 

+ 

4.670 

15.162 

+ 

União  belgo-luxemburguesa. . 

3.590 

226 

95.944 

119.707 

+ 

Outros  paises • 

- 

38 

+ 

95.944 

119.745 

+ 

3.593 

267 

177 

724 

1.707 

5.867 

5.818 

2.357 

27.623 

10.492 

3.364 


+ 

+ 

+ 

+ 


+ 

+ 


23.763 

38 

23.801 


+ 

+ 

+ 


234,68 

208,59 

100,00 

132,12 

2,73 

100,00 

100,00 

68,44 

351,57 

224,67 

93,70 


24,77 

100,00 

24,80 


EXPORTAÇÃO 

Por  paises  de  destino 
CACAU  EM  AMÊNDOA 


PAISES 

TONELADAS 

1939 

1940 

1 

Alemanha 

19.228 

6.501 

Argentina. .- 

4.683 

4.876 

Austrália 

107 

100 

Chüe 

36 

249 

Colômbia 

1.488 

47© 

Dantzig 

62 

— 

Dinamarca 

1.265 

45 

Estados-Unidos .> 

88.202 

80.478 

França 

549 

163 

Grã-Bretanha 

624 

436 

Holanda 

1.850 

3.286 

Hungria - 

75 

— 

6.541 

7.163 

Yugoslávia 

53 

30 

32 

540 

Letônia 

38 

— 

Marrocos 

12 

12 

Noruega 

1.211 

570 

Nova  Zelândia 

20 

26 

Polônia '. 

27 

— 

Rumânia 

210 

— 

4.236 

688 

205 

— 

Tchoecoslováquia 

92 

— 

União  belgo-luxemburguesa 

540 

178 

União  Sul-africana 

58 

122 

Uruguai 

711 

495 

Diversos 

— 

362 

TOTAL 

132.155 

106.799 
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EXPORTAÇÃO 

Por  paises  de  destino 
CACAU  EM  AMÊNDOA 


PAISES 


CONTOS 


• • 

1939 

1940 

Alemanha 

Argentina 

Austrália 

Colômbia • • 

Dantzig • 

Dinamarca 

Estados-Unidos ■ • 

França 

Grã-Bretanha 

32.863 

8.503 

172 

84 

2.679 

119 

2.575 

143.602 

1.022 

1.021 

3.184 

14.948 

10.171 

295 

592 

914 

98 

132.747 

375 

947 

7.246 

160 

— 

13.732 

16.841 

100 

73 

79 

1.366 

60 

— 

18 

27 

2.309 

1.260 

32 

76 

46 

— 

437 

— 

8.940 

1.512 

317 

■ 

140 

— 

988 

412 

106 

218 

1.298 

977 

— 

704 

224.586 

191.798 
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EXPORTAÇÃO 

Por  paises  de  destino 
Deslocação  de  mercados  em  1940 
CAFÉ  EM  GRÃO 


PAISES 

SACAS 

1939 

1940 

-p  ou  — EM 

1940 

% OA 
DIFERENÇA 

Alemanha 

1.032.798 

63.188 

— 969.610 

93,88 

Argélia 

223.353 

186.197 

— 37.156 

— 

16,64 

Argentina 

381 . 182 

. 404.737 

+ 23.555 

+ 

6,18 

Canadá 

66.208 

87.880 

-I-  21.672 

+ 

32,73 

Chile 

37.777 

74.402 

-1-  36.625 

+ 

96,95 

Dinamarca . . ; 

276.132 

32.364 

— 243.768 

— 

88,28 

Egito 

82.585 

96.930 

+ 14.345 

+ 

17,369 

Estados-Unidos 

9.177.337 

8.934.827 

— 242.510 

— 

2,64 

Finlândia 

270.195 

170.961 

— 99.234 

— 

36,73 

França 

1.637.709 

864.898 

— 772.811 

— 

47,19 

Grã-Bretanha 

18.284 

7.099 

— 11.185 

— 

61,17 

Grécia 

75.069 

52.052 

— 23.017 

— 

30,66 

Holanda 

606.195 

45.377 

— 560.818 

— 

92,51 

Itália ; 

292.420 

159.636 

— 132.784 

— 

45,41 

Iugoslávia 

112.234 

15.672 

— 96.562 

— 

86,04 

Noruega 

107.667 

58.931 

— 48.736 

— 

45,27 

Polônia 

21.875 

— 

— 21.875 

— 

100,00 

Portugal 

36.833 

26.220 

— 10.613 

— 

128,81 

Suécia 

817.664 

124.448 

— 693.216 

— 

84,78 

Suiça 

169.278 

26.475 

— 142.803 

— 

84,36 

Turquia  européia 

84.495 

51.902 

— 32.593 

— 

38,57 

União  belgo-luxemburguesa. . 

446.930 

150.050 

— 296.880 

— 

66,43 

União  sul-africana; 

127.659 

98.970 

— 28.689 

— 

22,47 

Uruguai. 

36.753 

50.036 

+ 13.283 

+ 

36,14 

Total 

16.138.632 

11.783.252 

— 4.355.380 

— 

26,99 

Outros  paises 

359.893 

314.332 

— 45.561 

— 

12,66 

TOTAL  GERAL 

16.498.525 

12.097.584 

— 4.400.941 

— 26,67 
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EXPORTAÇÃO 


Por  paises  de  destino 
CAFÉ  EM  GRÃO 


CONTOS  DE  RÉIS . 

PAISES 

1939 

1940 

+ ou  — KM 

1940 

% DA 
DIFKRKNÇA 

AlfiTnftlriia 

145.463 

9.247 

136.216 

93,64 

Argélia 

24.259 

21.671 



2.588 



10,66 

Argpntinfl.  

47.203 

49.073 

+ 

1.870 

+ 

3,96 

Canadá 

10.160 

12.154 

+ 

1.994 

+ 

19,62 

Chile 

4.434 

8.845 

+ 

•4.411 

+ 

99,48 

"Dinamarca 

35.661 

4.163 

31.498 

88,32 

"Rçrifn  

10.444 

15.311 

+ 

4.867 

+ 

46,60 

Tí^.affl.fínR-TTnifíns  

1.282.105 

1.190.395 

91.710 

— 

7,15 

TrinlÃnHift.  

30.403 

23.772 

— 

6.631 

— 

21,81 

França 

181.871 

99.420 

— 

82.451 

— 

45,33 

r»r  «^"Rrptan  h a 

3.252 

1.008 

— 

2.244 

— 

69,00 

OrAnifl 

9.446 

6. 254- 

— 

3.192 

— 

33,79 

TTnlfi.nHa  

86.361 

6.809 

— 

79.552 

— 

92,11 

It^a  

38.106 

21 . 107 

— 

16.999 

— 

44,60 

83,45 

Tiiirnalá.vifl 

14.205 

2.351 

— 

11.854 

— 

15.490 

8.551 

— 

6.939 

— 

44,80 

2.686 

. 

— 

2.686 

— 

100,00 

Pnrt.ngfl.1  

4.750 

3.447 

— 

1.303 

— 

27,43 

SnAnift.  

126.685 

19.087 

— 

107.598 

— 

84,93 

25.256 

4.121 

— 

21.135 

— 

28,23 

10.195 

7.317 

— 

2.878 

* 

União  belgo-luxemburguesa . 

64.128 

14.207 

22.090 

11.037 

— 

42.038 

3.170 

— 

65,55 

22,31 

35,44 

Uruguai 

4.106 

5.561 

+ 

1.455 

+ 

2.190.876 

1.552.791 

— 

638.085 

— 

29,12 

Outros  paises 

43.404 

42.438 

— 

966 

— 

2,23 

2.234.280 

1.595.229 

— 

639.051 

— 

28,60 
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EXPORTAÇÃO 

Por  paises  de  destino 
CARNES  EM  CONSERVA 


• 

TONELADAS 

PAISES 

1939 

1940 

+ ou  — EM 
1940 

% DA 
DIFERENÇA 

Antilhas  holandesas 

36 

36 

100,00 

Barbados 

83 

• 52 

— 

31 

— 

37,36 

Canadá 

698 

644 

— 

54 

— 

7,74 

Estados-Unidos 

21.969 

8.366 

— 

13.603 

— 

61,92 

Egito 

16 

— 

— 

16 

— 

100,00 

Filipinas 

124 

— 

— 

124 

— 

100,00 

França 

7 

242 

+ 

235 

+ 

3.367,14 

Gibraltar 

61 

23 

— 

38 

— 

62,30 

Grã-Bretanha 

11.931 

36.579 

+ 

24.648 

+ 

206,59 

Guiana  holandesa 

28 

11 

— 

17 

— 

60,71 

Guiana  inglesa 

84 

4 



80 

' 

95,24 

Guiné  francesa 

13 

1 

— 

12 

— 

92,31 

Holanda 

57 

— 

— 

57 

— 

100,00 

Jamaica 

35 

95 

+ 

60 

+ 

271,43 

Malta 

467 

— 

— 

467 

— 

100,00 

Martinica 

95 

— 

— 

95 

— 

100,00 

Moçambique 

21 

266 

+ 

245 

+ 

1 . 166,66 

Nova  Guiné 

— 

93 

+ 

93 

+ 

100,00 

Noruega 

243 

2 

— 

241 

— 

99,18 

Suécia 

1.072 

324 

— 

748 

— 

69,78 

Terra  Nova 

284 

51 

— 

233 

— 

82,04 

Trinidad 

657 

277 

— 

380 

— 

67,84 

União  belgo-luxemburguesa. . 

34 

3 

— 

31 

— 

91,18 

União  sul-africana 

62 

779 

+ 

717 

+ 

1.156,45 

Total 

38.077 

47.812 

+ 

9.735 

+ 

25,57 

Outros  paises 

114 

96 

— 

18 

— 

15,79 

TOTAL  GERAL 

38.191 

47.908 

+ 

9.717 

+ 

25,44 
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EXPORTAÇÃO 

Por  países  de  destino 
Deslocação  de  mercados  em  1940 
CARNES  EM  CONSERVA 


CONTOS  DE  RÉIS 

países 

1939 

1940 

-f  ou  — EM 

1940 

% DA 
diferença 

Antilhas  

58 

1 

57 

98,28 

Rarhados 

276 

118 



. 158 

— 

57,25 

nfl.Dfl.fifi 

2.175 

2.715 

-t- 

540 

+ 

24,83 

Est.aHns-TJnidoa 

68.313 

27.164 

41.149 

60,24 

100,00 

Egito 

77 



— 

77 

Filipinas 

414 

— 

— 

414 

— 

100,00 

17rfl.nf*fl.  

28 

1.261 

+ 

1.233 

+ 

4.403,57 

rrihrfl.lt, fl.r 

278 

123 

155 

— 

56,75 

firã-Rrfitanha 

39.087 

180.500 

+ 

141.413 

+ 

361,79 

riiiin.Tifl.  hnlfl.nf]ftSfl 

79 

30 

— 

49 

— 

62,03 

rTiiifl.Tifl.  ínglflSfl 

343 

17 

— 

326 

— 

95,04 

rí-iim^  frfl.npftsfl.  

32 

4 

— 

28 

— 

87,50 

TTnlfl.nHfl.  

138 

— 

— 

138 

— 

100,00 

104 

359 

+ 

255 

+ 

245,19 

TVfn.ltfl.  

1.668 

— 

— 

1.668 

— 

100,00 

A/ífl.rtimV:fl 

156 

— 

— 

156 

— 

100,00 

89 

1.305 

+ 

1.216 

+ 

1.366,29 

N^nvfl,  rriiini^  



405 

+ 

405 

+ 

Íl)U,00 

98,90 

70,66 

59,82 

50,85 

71,43 

1.281,68 

638 

7 

— 

631 

— 

3.013 

884 

— 

2.129 

— 

326 

131 

— 

195 

— 

TríniHfl,f1  

1.463 

719 

— 

744 

— 

União  belgo-luxemburguesa . . 
União  sul-africana 

49 

333 

14 

4.601 

+ 

35 

4.268 

+ 

119.137 

220.358 

+ 

101.221 

+ 

84,96 

Outros  paises 

323 

410 

+ 

87 

+ 

26,93 

119.460 

220.768 

+ 

101.308 

+ 

84,80 

EXPORTAÇÃO 

Por  paises  de  destino 
CARNES  FRIGORIFICADAS 


PAISES 

TONELADAS 

1939 

1940 

-H  ou  — EM 

1940 

% DA 
DIFERENÇ.A 

Barbados 

177 

45 

— 

132 

— 

74, 5S 

França 

6.800 

24.594 

+ 

17.794 

+ 

261,68 

Gibraltar 

884 

370 

— 

514 

— 

58,14 

Grã-Bretanha 

30.091 

69.554 

+ 

39.463 

+ 

131,15 

Holanda 

476 

476 

100,00 

Itália. 

3.832 

2.039 

— 

1.793 

— 

46,79 

Trinidad 

48 

43 

— 

5 

— 

10,41 

União  belgo-luxemburguesa . . 

2.413 

3.230 

+ 

817 

+ 

33,86 

Total 

44.721 

99.875 

+ 

55.154 

+ 

123,33 

Outros  paises 

298 

118 

— 

180 

— 

60,40 

TOTAL  GERAL 

4.'5  019 

99  99.3 

+ 

54.974 

+ 

122,11 

CONTOS  DE  RÉIS 

Barbados 

359 

104 

— 

255 

— 

71,03 

França 

14.240 

52.574 

+ 

38.334 

+ 

269,20 

Gibraltar 

1.681 

779 

— 

902 

— 

53,66 

Grã-Bretanha 

71.667 

177.898 

+ 

106.231 

+ 

148,23 

Holanda 

860 

— V 

— 

860 

■ — 

100,00 

Itália 

6.806 

5.147 

— 

1.659 

— 

24,37 

Trinidad 

106 

114 

+ 

8 

+ 

7,55 

União  belga-luxemburguesa. . 

4.080 

7.386 

+ 

3.306 

+ 

81,03 

Total 

99.799 

244.002 

+ 

144.203 

+ 

144,49 

Outros  paises 

536 

334 

— 

202 

— 

37,69 

TOTAL  GERAL 

100.335 

244.336 

+ 

144.001 

+ 

143,52 

73 


à EXPORTAÇÃO 

Por  paises  de  destino 
CERA  DE  CARNAÚBA 


TONELADAS 

PAISES 

1939 

1940 

+ Oü  — EM 

1940 

% DA 
DIFERENÇA 

128 

— 128 

100,00 

'pfatfiHí^s-TInifins 

7.385 

7.568 

+ 183 

1 

2,48 

T7rft.nríft. 

282 

113 

— • 169 

59,93 

1.669 

819 

— 850 

50,93 

82 

43 

— 39 



47,56 

Suécia 

65 

10 

— 55 

— 

84,62 

Tnt,«.l  

9.611 

8.553 

— 1.058 

— 

11,01 

390 

100 

— 290 

— 

74,36 

TOTAL  GERAL 

10.001 

8.653 

— 1.348 

1- 

13,47 

CONTOS  DE  RÉIS 


Alemanha 

1.846 

— 

- 1.846 

— 100,00 

Estados-Unidos 

91.027 

149.778 

4-  58.751 

4-  64,54 

França 

2.977 

2.000 

— 977 

— 32,82 

Grã-Bretanha 

18.102 

14.388 

— 3.714 

— 20,52 

Japão 

1.119 

968 

— 151 

— 13,49 

860 

197 

— 663 

— 77,09 

Total 

■ 115.931 

167.331 

4-  51.400 

4-  44,34 

4.248 

2.080 

— 2.168 

— 51,04 

TOTAL  GERAL 

120.179 

169.411 

4-  49.232 

4-  40,97 

4 
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EXPORTAÇÃO 

Por  paises  de  destino 


DIAMANTES 


PAISES 

GRAMAS 

1939 

1940 

Alemanha 

3.551 

1.130 

União  belgo-luxemburguesa 

10.439 

3.590 

Estados-Unidos 

13.013 

38.959 

Grã-Bretanha I . . . . 

13.302 

4.645 

122 

599 

309 

1.716 

Soma 

40.736 

50.639 

Outros  paises 

— 

227 

TOTAL 

40.736 

50.866 

CONTOS  DE  RÉIS 

Alemanha 

União  belgo-luxemburguesa 

Estados-Unidos 

Grã-Bretanha 

Japão 

Suiça 

Soma ; 

Outros  paises 

TOTAL 


2.665 

1.017 

7.513 

6.309 

19.641 

63.741 

9.397 

7.089 

121 

919 

120 

1.817 

39.457 

80.892 

— 

511 

39.457 

81.403 

t 
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EXPORTAÇÃO 


Por  paises  de  destino 
FUMO 


PAISES 

TONELADAS 

1939 

1940 

+ ou  — EM 

1940 

% DA 
DIFERENÇA 

Alemanha 

7.839 

1.020 

6.819 

86,99 

Argélia 

775 

735 

— 

40 

— 

5,16 

Argentina 

5.992 

6.043 

+ 

51 

+ 

0,85 

Espanha 

1.848 

2.000 

+ 

152 

+ 

8,23 

França 

768 

— 

— 

768 

— 

100,00 

Holanda 

14.597 

2.323 

— 

12.274 

— 

84,09 

Suécia 

269 

— 

— 

269 

— 

100,00 

Sninfl 

572 

676 

+ 

104 

+ 

18,18 

União  belgo-luxemburguesa. . 

422 

62 

360 

— 

85,31 

Uruguai 

869 

2.245 

+ 

1.376 

+ 

158,34 

Total 

33.951 

15.104 

— 

18.847 

— 

56,51 

Outros  paises 

1.395 

1.688 

+ 

293 

+ 

21,00 

TOTAL  GERAL 

35.346 

16.792 

— 

18.554 

— 52,49 

CONTOS  DE  RÉIS 


Alemanha • ■ • 

Argélia 

Argentina 

Fspanha 

França 

Holanda 

Suécia 

Suiça 

União  belgo-luxemburguesa. . 
Uruguai 

27.478 

2.064 

16.428 

4.473 

2.035 

35.763 

1.217 

2.218 
1.083 
2.021 

3.260 

1.663 

17.402 

4.358 

6.413 

^291 

203 

5.074 

— 24.218 

— 401 

+ 974 

— 115 

— 2.035 

— 29.350 

— 1.217 

+ 73 

— 880 

+ 3.053 

— 88,14 

— 19,43 

+ 5,93 

— 2,67 

— 100,00 

— 82,07 

— 100,00 

-h  3,29 

_ 81,26 

+ 151,06 

Total 

94.780 

40.664 

— 54.116 

_ 57,10 

Outros  paises 

2.865 

3.997 

+ 1.132 

+ 39,51 

TOTAL  GERAL 

97.645 

44.661 

— 52.984 

_ 54,26 
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EXPORTAÇÃO 


Por  paises  de  destino 
LARANJAS 


CAIXAS 


PAISES 

1939 

1940 

+ 

ou  — EM 

1940 

% da 

DIFERENÇA 

Alemanha 

271.893 

271.893 

— 100,00 

Argentina 

2.006.377 

2.004.654 

— 

1.723 

— 0,09 

Canadá 

47.959 

9.500 



38.459 

— 80,19 

França 

74.646 

— 

74.646 

— 100,00 

Grã-Bretanha 

2.049.067 

767.955 

, 

1.281.112 

— 62,52 

Holanda 

575.795 

45.327 

— 

530.468 

— 92,  la 

Suécia 

88.267 

9.955 

— 

78.312 

— 88,72 

União  belgo-luxemburguesa. . 

468.048 

11.500 

— 

456.548 

— 97,54 

Total 

5.582.052 

2.848.891 

— 

2.733.161 

— 48,96 

Outros  paises 

49.891 

8.900 

— 

40.991 

— 82,16 

TOTAL  GERAL . 

5.631.943 

2,857,791 

2.774.152 

— 49,25 

CONTOS  DE  RÉIS 


Alemanha 

Argentina  . . 

Canadá 

França 

Grã-Bretanha 

Holanda 

Suécia 

União  belgo-luxemburguesa . . 

Total 

Outros  paises 


5.894 

— 

— 5.894 

— ioo,oa 

— 6,70 

42.813 

39.943 

— 2.870 

1.055 

190 

— 865 

— 81,99 

1.617 

— 

— 1.617 

— 100,00 

43.763 

15.501 

— 28.262 

— 64,58 

12.079 

945 

— 11.134 

— 92,18 

1.872 

199 

— 1.673 

— 178,85 

10.021 

230 

— 9.791 

— 97,70 

119.114 

57.008 

— 62.106 

— 52,14 

1.073 

193 

— 880 

— 82,01 

120.187 

57.201 

— 62.986 

— 52,41 

TOTAL  GERAL 
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EXPORTAÇÃO 

Por  paises  de  destino 
MINÉRIOS  DE  FERRO 


PAISES 


TONELADAS 


1939 

1940 

151.613 

— 

21.793 

79.263 

137.665 

— 

9.550 

106.055 

20.7S7 

— 

7.112 

70.230 

11.176 

— 

23.520 

— 

4.572 

— 

9.150 

— 

396.938 

255.548 

7.329 



905 

4.536 

6.231 

— 

670 

6.333 

1.038 

— 

337 

5.316 

573 

— 

1.154 

— 

234 

— 

433 

• — 

18.904 

16.185 

Alemanha 

Canadá 

Dantzig 

Estados-Unidos • 

França 

Grã-Bretanha 

Holanda 

Polônia 

Tchecoslováquia 

União  belgo-luxemburguesa 

TOTAL 

CONTOS  DE  RÉIS 

Alemanha 

Canadá 

Dantzig V ■, 

Hstados-Unidos 

França 

Grã-Bretanha 

Holanda 

Polônia 

Tchecoslováquia ■ ’ ' 

União  belgo-luxemburguesa 

TOTAL 
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EXPORTAÇÃO 

Por  paises  de  destino 
MINÉRIO  DE  MANGANÊS 


Países 

TONELADAS 

1939 

1940 

+ 

Oü  — EM 

1940 

% da 

DIFERENÇA 

Alemanha 

37.306 

— 

— 

37.306 

— 

100,00 

Dantzig 

2.540 

— 

— 

2.540 

— 

100,00 

Estados-Unidos 

134.963 

215.601 

+ 

80.638 

+ 

59,75 

Holanda 

4.572 

— 

— 

4.572 

— 

100,00 

Tchecoslo  váquia 

5^964 

— 

— 

5.964 

— 

100,00 

União  belgo-luxemburguesa . . 

3.658 

7.112 

+ 

3.454 

+ 

94,42 

Total 

189.003 

222.713 

+ 

33.710 

+ 

17,84 

Outros  paises 

— 

— 

— 

— 

TOTAL  GERAL 

189.003 

222.713 

+ 

33.710 

+ 

17,84 

CONTOS  DE  RÉIS 

Alemanha. 

4.334 

— 

— 

4.334 

— 

100,00 

Dantzig 

343 

— 

— 

343 

— 

100,00 

Estados-Unidos 

14.461 

31.493 

+ 

17.032 

+ 

117.78 

Holanda 

454 

— 

— 

454 

— 

100,00 

Tchecoslováquia 

681 

— 

— 

681 

— 

100,00 

União  belgo-luxemburguesa.. 

367 

818 

+ 

451 

+ 

122,89 

Total 

20.640 

32.311 

+ 

11.671 

+ 

56,56 

Outros  paises 

— 

— 

— . 

— 

TOTAL 

20.640 

32.311 

+ 

11.671 

+ 

56,55 
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EXPORTAÇÃO 

Por  paises  de  destino 
PELES  E COUROS 


PAISES 


TONELADAS 


1939 


Alemanha 

Argentina 

Uniào  belgo-luxemburguesa 

Estados-Unidos 

França 

Grã-Bretanha 

Canadá 

Holanda 

Itália 

Japão 

Noruega 

Portugal 

Suécia 

Suiça — 

Turquia  Européia 

Uruguai  — 

Hungria 

Finlândia 

Iugoslávia 

Tchccoslováquia 

Polônia. 

Soma 

Diversos  paises 

TOTAL 


1940 


11.745 

574 

1.134 

785 

1.859 

704 

15.936 

22.449 

1.537 

1.927 

7.657 

16.261 

139 

104 

4.946 

1.350 

1.964 

1.669 

479 

1.799 

271 

120 

695 

1.128 

1.135 

4 

115 

100 

175 

150 

1.861 

998 

841 

468 

489 

87 

465 

65 

3.267 

— 

1.008 

— 

49.611 

50.742 

204 

675 

49.815 

51.417 
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EXPORTAÇÃO 

Por  paises  de  destino 
PELES  E COUROS 


PAISES 

CONTOS  DE  RÉIS 

1939 

1940 

Alemanha 

41.017 

2.210 

Argentina 

3.817 

2.631 

Uniáo  belgo-luxembnrgncza 

5.362 

2.278 

Estados-Unidos 

103.537 

114.265 

França 

8.378 

10.678 

Grã-Bretanha 

26.569 

52.864 

Canadá 

349 

238 

Holanda 

12.853 

5.048 

8.883 

8.793 

1.753 

5.086 

Noruega 

1.169 

712 

Portugal 

3.802 

6.587 

Suécia 

4.683 

4 

538 

502 

Turquia  Européia 

543 

470 

Uruguai 

5.627 

3.688 

Hungria 

2.333 

1.488 

Finlândia 

1.672 

406 

Iugoslávia 

1.206 

277 

Tchecoslováquia 

7.962 

— 

Polônia 

3.278 

— 

Soma 

245.331 

218.225 

Diversos  paises 

1.014 

3.534 

TOTAL 

246.345 

221.759 
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EXPORTAÇÃO 

Por  países  de  destino 


TORTAS 


países 

TONELADAS 

1939 

1940 

Alemanha , 

69.435 

300 

União  belgo-luxeniburguesE 

14.173 

5.498 

Dinamarca 

114.774 

45.794 

Estados-U  nidos 

60 

‘ 30.758 

Grã-Bretanha 

5.476 

51.270 

Holanda 

5.742 

886 

Canadá 

C 

481 

Suécia 

12.352 

12.947 

Uruguai r 

20 

20 

— 

25 

4» 

814 



TOTAL 

222.846 

147.979 

CONTOS  DE  RÉIS 


24.804 

431 

5.586 

2 379 

44.675 

22.600 

34 

7.241 

1.704 

9.886 

2.176 

316 

— 

109 

5.855 

5 933 

14 

14 

' 

7 

350 

— 

85.198 

48.916 

l 
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PARTICIPAÇÃO  MENSAL  DO  CAFÉ  E DO  ALGODÃO,  NA  EXPORTAÇÃO 

NO  PRIMEIRO  ANO  DE  GUERRA 


TONELADAS 

MESES 

TOTAL 

CAFÉ 

ALGOD.ÍO 

% SOBRE  O TOTAL  DA  EXPORTAÇÃO 

MENSAL 

Café 

Algodão 

Total 

(1939) 

Agosto 

418.093 

79.038 

46.776 

18,90 

11,19 

30,09 

Setembro 

294.500 

94.332 

16.162 

32,03 

5,49 

37,52 

Outubro 

326.026 

123 . 749 

12.521 

37,96 

3,84 

41,80 

Novembro 

312.286 

95.574 

5.770 

30,60 

1,85 

32,45 

Dezembro 

277.709 

55.243 

9.491 

19,89 

3,42 

23,31 

Total  dos  cinco 
' meses 

1.628.614 

447.936 

90.720 

Média  mensal. . . 

325.723 

89.587 

18.144 

27,50 

5,57 

33,07 

(1940) 

Janeiro 

231.729 

66.229 

7.128 

28,58 

3,08 

31,66 

Fevereiro 

253.217 

79.624 

13.350 

31,44 

5,27 

36,71 

Março 

243.460 

67.564 

4.226 

27,75 

1,74 

29,49 

Abril 

266.797 

55.411 

10.184 

20,77 

3,82 

24,59 

Maio 

314.713 

75.450 

42.203 

23.97 

13,41 

37,38 

Junho 

270.320 

44.195 

21.506 

16,35 

7,96 

24,31 

Julho 

256.591 

41.287 

23.745 

16,09 

9,25 

25,34 

Agosto 

252.074 

46.698 

23.784 

18,53 

9,44 

27,97 

Setembro 

264.026 

47.895 

14.436 

18,14 

5,47 

23,61 

Total  dos  nove 

meses. . : 

2.352.927 

524.353 

160.562 

— 

— 

— 

Média  mensal . . . 

261.436 

58.261 

17.840 

22,28 

6,82 

29,10 

Outubro 

276.545 

59.836 

13.101 

21,64 

4,74 

26,38 

Novembro 

288.317 

61.912 

17.968 

21,47 

6,14 

27,61 

Dezembro 

322.239 

79.754 

32.634 

24,75 

10,13 

34,88 

Total  dos  12  me- 

ses  de  1940. . . 

3.240.028 

725.855 

224.265 

— 

— 

— 

Média  mensal... 

270.002 

60.488 

18.689 

22,40 

6.92 

29,32 
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PARTICIPAÇÃO  MENSAL  DO  CAFÉ  E DO  ALGODÃO,  NA  EXPORTAÇÃO, 

NO  PRIMEIRO  ANO  DE  GUERRA 


MESES 


f 


CONTOS  DE  RÉIS 


TOTAL 

CAFÉ 

ALGODÃO 

% SOBRE  O 

TOTAL  DA  EXPORTAÇÃO 

MENSAL 

Café 

Algodão 

Total 

537.969 

178.172 

168.016 

33,12 

31,23 

64.35 

444.397 

220.137 

57.185 

49,54 . 
53,90 

12,87 

62,41 

529 . 160 

285.235 

44.016 

8,32 

62,22 

436.621 

216.891 

20.289 

49,67 

4,65 

54,32 

405.295 

126.986 

38.118 

31,33 

9,41 

40,74 

2.353.442 

1.027.421 

327.624 

__ 

470.688 

205.484 

65.525 

43,66 

13,92 

57,58 

401.169 

152.175 

31.110 

37,65 

7,70 

45,36 

481 . 669 

178.584 

58.330 

37,08 

12,11 

49,19 

418.303 

153.172 

17.777 

36,62 

4,25 

40,87 

445.075 

122.208 

44.435 

27,46 

9,98 

37,44 

552.131 

166.460 

172.562 

30,15 

31,25 

61,40 

45,93 

379.943 

94.253 

80.228 

24,81 

24,36 

21,12 

367.420 

89.502 

86.320 

23,49 

47|S5 

338.396 

94.743 

84.974 

28,00 

25,11 

53,11 

323 . 854 

99.004 

47.002 

30,57 

14,51 

45,08 

3 710.951 

1.150.101 

622.738 



— 

— 

412 . 328 

127.789 

69.193 

30,99 

16,78 

47,77 

348  391 

127.982 

39.496 

36,74 

11,34 

48,08 

394.839 

137.030 

58.181 

34,71 

49,44 

58,10 

512.337 

180.116 

117.540 

35,16 

22,94 

1.966.518 

1.595.229 

837.955 

— 

10,87 

48,99 

413.877 

132.930 

09.830 

32,12 

(1939) 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total  dos  cinco 

meses 

Média  mensal. 

(1940) 


Janeiro . . 
Fevereiro . 
Março . . . . 

Abril 

Maio 

Junho . . . . 

Julho 

Agosto . . 
Setembro . 


Total  dos  nove 

meses 

Média  mensal 


Outubro  . . 
Novembro. 
Dezembro . 


ses  de  1940. . 
Média  men.sal . 
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PARTICIPAÇÃO  ANUAL  DO  CAFÉ  E DO  ALGODÃO,  NA  EXPORTAÇÃO 

BRASILEIRA  EM  1939  e 1940 


ANOS 

TONEL.ADAS 

TOTAL 

CAFÉ 

ALGODÃO 

% SOBRE  O TOTAL  DA  EXPORTAÇÃO 

Café 

Algodão 

Total 

1939 

4.183.042 

989.912 

323.539 

23,66 

7,73 

31,39 

1940 

3.240.028 

725.855 

224.265 

22,40 

6,92 

29.32 

+ ou  — em  1940. 

— 943.014 

— 264.057 

— 99.274 

— 1,26 

— 0,81 

— 2,07 

CONTOS  DE  RÉIS 


1939 

5.615.519 

2.234.280 

1.159.420 

40,50 

20,65 

61,15 

1940 

4.966.518 

1.595.229 

837.955 

32,12 

16.87 

48,99 

+ ou  — em  1940. 

— 649.001 

— 639.051 

— 321.465 

— 8,38 

— 3,78 

— 12,16 

BALANÇO  MERCANTIL 

Saldos  em  £,£,  ouro,  e em.  contos  de  réis 


1938 

EM  CONTOS 
DE  RÉIS 

EM  ££,  ocno 

VALOR  DA 
URRA  OITRO 

5.195.570 

5.096.890 

35.916.414 

35.945.173 

144*657 

141*796 

Exportação 

Diferença  contra  a exportação — £ 3 

Diferença  a favor  da  exportação. ...  + £ 

— 98.680 

5.916.414  a í 
28.759  a 141 

-1-  28.759 

ÍS861  = — 105 
S796  = + 4 

— 2*861 

.757:000*000 

5.077:000*000 

— 98.680:000*00 

1939  . 

4.983.632 

5.615.519 

31.800.924 

37.298.108 

156*713 

150*558 

Diferença  contra  a exportação — £ f 

Diferença  a favor  da  exportação. ...  + £ 

-t-  631.887 

51.800. 924  a 
5.497.184  a 15 

-1-  5.497.184 

6S155  = — 19 
0*558  = + 82 

-i-  63 

— 6*155 

5.735:000*000 

7.622:000*000 

1.887:000*000 

1940 

4.964.149 

4.966.518 

30.429.202 

32.004.473 

163*137,5 

155*182 

Diferença  contra  a exportação T f ^ 

Diferença  a favor  da  exportação. ...  + £ 

+ 2.369 

0.429.202  a 
1.575.271  a 15{ 

+ 1.575.271 

^*955,5  = — 24 
5*182  = + 24 

+ 

— 7*955,5 

2.080:000*000 
54  449:000*000 

2.369:000*000 

1940  Importaç 

ão  e Exportaçã< 

4.964  149 
5.221.131 

3 com  a mesma 

30.429.202 

32.004.473 

taxa: 

163*137,5 

163*137.5 

-1-  256.982 

-t-  1.575.271 

000  000,0 

Diferença  a favor  da  Exportação 1.575.271  a 163$137,5  + 256 . 982.0QO$000 

Se  considerarmos  a Exportação  ^ taxM*'oficiais,  a Exportaçito 

e se  fizermos  a conversão  dessas  libras  em 
apresentará,  sempre  saldos  negativos  em  imssa  m^aa^ 

Verifica-se,  pois,  pela  diferença  de  taxas, 

a Exportação  e a Importação  de  19do,  e 


1 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


Por  paises  de  destino 

RESUMO  DO  ATIVO  E PASSIVO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1939  E 1940 


BANCOS  nacionais 

BANCOS  ESTRANGEIROS 

TOTAL 

TÍTULOS 

1939 

1940 

1939 

1940 

1939 

1940 

ATIVO 


Empréstimos 

9.563.405 

11.256.748 

1.728.263 

1.579.952 

11.281.668 

12.836.700 

em  letras  descontadas 

5.265.159 

4.845.454 

482.364 

464.479 

6.747.523 

5.309.933 

4.111.328 

6.282.479 

1.182.237 

1.046.782 

5.293.565 

7.329.261 

em  letra  a receber 

176.918 

128.815 

63.662 

68.691 

240.580 

197.506 

Caixa  em  moeda  corrente.  . . 

842.065 

847.031 

274.738 

243.681 

1.116.803 

1.090.712 

Outros  títulos  do  Ativo 

24  136.762 

25.945.112 

5.486.766 

4.979.911 

29.623.527 

30.925.023 

TOTAL  DO  ATTVO 

34.532.232 

38.048.891 

7.489.766 

6.803.544 

42.021.998 

44.852.435 

PASSIVO 


Capital 

1.081.856 

1.127.562 

170.583 

161.533 

1.252.439 

1.289.095 

Fundo  de  reserva 

747 . 129 

866.456 

27.536 

65.051 

774.665 

931.507 

Depósitos 

10.384.748 

11.709.830 

2.138.246 

2.004.542 

12.522.994 

13.714.372 

Depósitos  à vista 

7.295.099 

7.855.587 

1.676.238 

1.655.599 

8.971.337 

9.411.186 

em  c/c  cora  juros 

3.636.916 

3.661.016 

1.136.712 

1.095.672 

4.773.628 

4.756.688 

em  c/c  limitada 

564.896 

680.238 

138.844 

136.623 

703.740 

816.861 

em  c/c  popular 

. 386.689 

413.736 

7.627 

23 . 170 

394.316 

436.606 

•era  juros 

868.564 

831.260 

310.561 

249.194 

1.179.125 

1.080.454 

de  poderes  públicos 

313.996 

369.943 

14.710 

13.480 

328.706 

383.423 

bancários 

1.016.506 

1.212.606 

67.495 

37.249 

1.084.001 

1.249.765 

compensaçáo  de  cheques. . . 

507.632 

686.888 

289 

211 

507.821 

687.090 

Depósitos  a praso  fixo 

2.102.913 

2.589.776 

248.211 

215  621 

2.351.124 

2.805.397 

Depósitos  com  aviso  prévio.  . 

973.381 

1 248  521 

213  774 

233.297 

1.187. 155 

1 481 .818 

Depósitos  judiciais 

13.355 

15.946 

23 

25 

13.378 

15.971 

Outros  títulos  do  Passivo. . . . 

22.318.499 

24.345.043 

5.153.401 

4.572.418 

27.471.900 

28.917.461 

TOTAL  DO  PASSIVO 

34.532.232 

38.048.891 

7.489.766 

6.803.544 

42.021.908 

44.852.435 

Imprensa  Nacional  — Rio  de  Janeiro 


1941 
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